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La aMistraeeióii de refugios, eoleetivos o vecinales, para la proteo^* 
eidn de la población productora, no debe reducirse a promesas o a 
proyectos que luego no s^ llevan a la práctica, o que, en mano de 

aparatos burocráticos, se realizan mal y a destiempo 
^an a ser habilitados los sótanos y las plantas bajas. No estaría de 
más abrir zan|as«'«eomo lo han hecho en la retaguardia enemiga '̂^en

las calles en que sea posible hacerlo 
Lo Interesante es realizar. Durante la próxima semana habremos

do ver si se atiende a la defensa del pueblo

Pnlar a los oroiiiciirts os laoorcctr
n o  nnoo m uonuo  c o m m a u ia o  u s a  s o e r io d s  C BB potm sa f lc l  a o iM r *  

^  c reaado  p re m io s  y  d is t ln c io o e s  p a r a  lo s  e o in lú it ie n tr s  y  lo s  d a d a tt iu io n  
que so SBftalcn e n  la  a p o r ta c ió n  d é  s u  t  r lb u to  a  la  o a iisa , o s o rlb la m o s  p a ra  
¿jiear en la  r e ta g u a rd ia  u n  cU m a  d o  % u o r ra  dlgTK> de  loó  f re n te s  er, p re c is o  
(Iq sa rro lliv r e l e s p ir i ta  d o  e m u la c ió n  e n t r e  tos  tra b a ia d o rc s »  e s t im n ló n d r^ s  aso. 
r a l y  m a te r ia lm e n te , m e jo ra n d o  sua c o n d lc lo n e a  d e  vida» asegurar<do s u  dO' 
fínsA en  1(M p ro p io s  la g a re s  do  t r a b a jo ,  l ib rá n d o le s  do  la  peaaü lD a d ia r ia  M  
s b e e tb c im lc u to , noT a n d o  a  ca b o , en to d o s  lo s  ó rdenes, u n a  p o h t lo a  ér  g n e n a  
s o lte r a  y  e je m p la r ,  q u e  ^ v o  c a d a  d í a  la  p u ls a c ió n  d e l puelMow

Q a e rrm o fi in s is t i r  s o b ro  e l te m a . D o s  lie cb o s  nse  In d u c e » a  eQo: e c  p r t s ^  
lo g a r  u n a  o p o r tu n a  m e d id a  de  J n  F e d e ra c ió n  de  T ra b a ja d o re s  d e  la  T U ñ h ^ : 
«a segundo  lu g a r ,  la  In ju s ta  c a d ^ o f la  *do u n  d ia r io  de  la  vse fia n a .rjur,. K «í05.»JM>Jk. «4.1R

_ hcx a - f » *  j .  J .J .
Q o e i ^ n o s  a h o r a  a e f i a l a r ,  c o m o  c o u t r a s t o  c o n  l a  t á c t i c a  q « e  s i g u e  e l  o o *  

l i g a  m d t u t l n o  l o e  a c o e r d o s  d e  l a  F e d e r ^ ó n  d e  I M b a j a d o r e s  d e  l a  
O s • l l ^ < ^ a  e n  l a  e r e a d ó n  d e  o c h o  p r e ; ^ »  p a r a  l o s  c o l c c t H i d a d O a  o  O > o } ¡ s -  
M t h ^  q u e  c e s t f d g a o  a o m e n t a r  y  m é j o n & i i a  p r o d u c e l ó a

v̂sn e s t o s  m o m e n t o s  d e  c o m b a t o  c o n t r a  e l  f a s c l s m o - ^ t e e  > .  t e s e *
miO» e l  d e b e r  d e  r e n d i r  m a y o r  c u l t o  q u e  n u n c a  s i  t r a b a j o ,  p a r a  q u e  n u e s t r o  
s ^ é m p l o  s t r v a  d e  a d m i i a c i ó u  y  g u l a  a  ¡ a s  d e m á s  o c t l T i d a d e s  d e l  j a ü & c i á o  y  d e l  
% e b r o . s

E s  t o d a  u n a  s e n c U l a  l e c c i ó n  d e  l a  q u e  h a y  q u e  t o m a r  b u e n a  n o t a .
T r a b a j o  e o s t a r á ,  p e r o ’ n o  l o  d u d a m o s ,  v e r e m o s  g e n e r a l i z a d a  l a  p r á e t l c a  

d e  u n  s i s t e m a  q n e ,  p r i n c i p a l m e n t e  e n  l a s  n c t u a l e e  c i r c u n s t a n c i a s ,  c o n s t i t u y e  
t m  r e s o r t e  d c l  q u e  h a y  q u e  v n l e r s o  p a r a  m e j o r a r  y  a u m e n t a r  l a  p r t ^ c c l C o .

E s  p o s i b l e  q u e  e n  a l g ú n  m e d i o ,  d o n d e  s o  a c u d e  a  l a  e x p U c c e l ó n  d o  t o s  h e 
c h o s  p o r  V i a  s c n t i m o a t n i ,  c u e s t e  t r a b a  j o  c o m p r e n d e r  t a n  s e n c i l l a  v e r d a d .  S i n  
e m l ^ r g o ,  « l o s  h e c h o s  s o n  t o z u d o s » ,  d e c í a  L e n l n ,  y  n o  h a l h h i m á s  r e m e d i o  

q u e  a t c n e n t e  a  l a  t o z u d e z  d e  l o s  h e c h o s .  N u e s t r a  e n r o a r a d n .  « P a s i o n a r i a » ,  « a  
B U  i n t e r v e n c i ó n  e n  l a  ú l t i m a  s e s i ó n  d e l  P a r l O n a c n t o ,  e x i g i ó  e n  n o m b r e . d e l

O o n t im io m e ii to  v e n im o s  d ic ie n d o  q n o  h a y  que  e s t im u la r  a  lo s  o b re ro s , y 
el m e jo r  e s t im u lo  es  a s lM ir lo s 'y  s > o id n r lo s  en  la  s o h u ió n  de  sus  p ro b lcm ^ is , 
DRUoiarlos, p re o c u p a rs e  d e  sus necca l dades, do sus eo n ttic lo n o s  do  v id a  y  m e - 
{ o T á e S e t n s . '

P o r  eso s c fta ltu u o s  c o m o  e je m p lo  a  s e g u ir  la  me<Hda de  la  F e d e ra c ió n  de 
T ra b a ja d o re s  d e  ia  T ie r r a ,  a l  m l^ m o  l i e n t o  que  o r it ic a m o s  la s  in v ir u d e n t r s  
p a ln h m a  de  q u i e n e s m e j o r  que p o d r ía n  h a c e r  es no  s e m b ra r  la  In d ig iia r fO u  
V la  c o n fu s ió n  en  m o m e n to s  e n  quo  to  n  n ooosarios  la  s e re n id a d , e l a t ie n to  y  
a  c la r id a d .

De cara a lo» probluia» de la»

MA NUEL  M O Y A ,  
pr*sid«Rt« del Sindicato 
Provincial de Agua, Ga a 
y Eloetrleldad, dice:

tes aimflca  ̂y;te airarm,|

nai gw gatioHiüar MU 
aaiR la iaaan aiactrica“

A l  p r in c ip io  da  la  s u b le v a c ió n , lea.) 
tn b a ja d o r e s  de  a g u o ; g a s  y  e lc c tr lc l, -   ̂
d s d  de  a m b a s  s in d ic a le s  c re a ro n  C o
m ité *  o b re ro s  p a r a  c o n tro la r ,  y  en 
c a u z a r  la  p ro d u c c ió n  de d ic h a s  in d u s - 
t r i a a  H o y , in te rv e n id a s  c a s i to d a s  
la s t in ^ u s t r ia s  p o r  e l E s ta d o , e l c a m a - 
ra d a  h fn n a e l M o y a , p re s id e n te  d e l 
^ in d ic a lb jP r o v in c ia l  de  A grue. G as  y  
E rV c tr ic M c d , U .  G . T ., h a b la  a ; i c s  
lita b a ja d ó :/3 d e ta lla n d o  c ó m o  c o lu - ' 
c lo n a ro n  lo s  xnás d lí ió l lc n  p ro b le m a s , 
cóm o e n c a u za ro n  lo a  a c tu a le s  y  qué 
ta re a a  tie n e  p la n te a d a s  su  S in d ic a to .

a ganar la iaarra 
las aiinerna aa uaién

P ara  quo s lr\*a  do  e je m p lo  a  todos 
loa tra b o ja d o re p . vam os a  s e ñ a ía r cóm o 
k a  s u ír ld o s  m in e ro s  do A lm a d é n  h a n  

'OOBnprenclklo la  necesidad  d e  K a l l r a r ,  
los m ayores  s A c r if lc lo i p ¿ ra  g a n a r  la  
n e r r a  y  a p la s ta r  a los tra id o re s  e in -  
n e o rco  do  n u e s tro  suelo.

Q uerem os re s a lta r  e l m a g n ífic o  e je m 
plo de s a c r if ic io  que nos b r in d a n  ios 
oüneros d o  A lm a d é n , a l  m is m o  tie m p o  
fue  jje d ím o s  p a ru  e llo s  U  a y u d a  y  e l 
ca lo r que m ereoca  de  todos  los lu u l-  
ItacUtoB. S obre  aus p rob lem as , u n  la n 
ío g n tv w . Uom am oa la  « te n c ió n  do 
Buastro O c b le ix io  d e l P re a te  P o p u la r  
p tra  que vea  M  fo rm a  da d a rle s  u n a  
rép lda  soCUclón, a¿ i com o  d e  todas Isa 
ccganlzaciones a n tU o íc ls to c . V  sobre 
todo l la m r ju o s  la  a te n c ió n  d e l C o t iic jo  
fie A d n U n lü trs c K n  d e  lea m in a s , que 
tiene e j deber de  v e la r  p o r  ¿os m lo re -  
•8S d c l Estado* y  de ¿os t ia b o ja d o rc s , y  
Rue a  n u e s tro  ju ic io  n o  re a liz a  tocios 
los « lu c rz o s  necesarios p a ra  d a r  so lu 
ción f t ’ ios p ro b le m a s  p lan teados . S m  
én im o de  m o le s ta r y  con  e l s ín o  p ro 
pósito de  e e fta la r dcíec:<w y  o yuU ar a 
oorpcgirlos, pedim í-e a d ic h o  C o n ie jo  j 
^be s iga  e l a lto  c je m p 'o  que le  b r in d a n  * 
los m in e ro s  y  p ro cu re  m e jo ra r  Ina con 
d ic io n a  de tra b a jo  y  a llm cn L ó c ió u , do-, 
'é ü d o x v  Qi m is m o  t:cm !>o de lo s  m a - 
1*rt«Jes y  h e r ra m ie n ta s  adecuadas p a ra  
V ie  puedan c o n  m e n o r cs lu c rzo  re g u lr  
á u a jon tando  Ja p rc d u c c ió n , que es io  
due’ m i j  debe p w o c u p a m o s  & to d o ,. 

Como la s  c ifra s  acn  m is  e locuentes 
Us p c la b ia s . vam os a  c x p r c is r  

®on e lla s  Iq que U c v tn  hecho  lo i  m ic c -  
p i r a  g a n a r  la  g u e rra  y  fo r ta le c e r  

‘d  c .x a o m ia  d e i p a í f :  »
•  A l  in ic ia rs e  e l m o v im ie n to  facc ioso,

« m d ic a to  M in e ro  de  A lm a d é n , con  
^  M a lón  c U ra  de  ¿a s ilu& cáJn, se 
® '* tc5 la  ta re a  de aum e.n ta r la  p ro - 

s in  « ;ova r lo s  so la rlos . P a ra  
^*»« se a u m e n tó  ¿a jo m a d a  de i r ib a jo
•  «els ho ras  d ia r ia s  e n  c M m e r io r .  t n  
<̂6 de c u a iro  y  n u tU a  qu? tra b a ja b a n

Y  en  ve» -de och o  Jorna les r l  
se e le v a ro n  a  nueve. E n  e l t x ic -  
se tra b a ja b a n  v e in tis é is  Jon ia tcs  

y  e le v a ro n  a  v e ln t ir lc tc ;  
C ito  s n  r c lr ib u c ló n  a lg u n a .

Adema* dt.1 «acrlflclo que e¿to supo- 
dadas Ii*-s condiciones tan duros en 
se trabájíbíi en dlcbai minas, c* 

®’UdIcato Minero hizo una doaacló.j 
**ivcrc3 el Oobltimo, cuyo valor f  

entre V cien mü pcictt,:
i^pos para nuoúiios ccmbatJcí'.l:- 

ŷ Cftrou por valor úz êxenta a seten* 
1“ -̂<1 pcsl7(Jj. Pava l.i Gampafia de 

llevan rccaud&dai ya unes 
7nij pescius. La producción, d'* 

^fcur.0 aumentó conáldcri;b*.emcntt 
2  lí»s meocs de otplímbrc n diclembisí 

pioduclóndoíc eu d-cho tAo 
J'-íB irascos <ls mrrcur.o, Ds cuero a 
^  do uuv'iiUbrc do 1J)37 se ha:i pro- 
«*euio 33.7ca írsicos.
K}7‘  h íne incs  e n  c u e n ta  la< de p lo ra -

.  ^ ^ o o n d ic iO M e  «n  quo so rsáU-

zado ¿os trabajos, cate ejemplo será dó- 
biOmente alecClonsdor, pues normal
mente funcionando, en la mina
treinta y ¿els mortiilos perforadores, y 
en la actualidad han quedado reduci
dos a (cis, poco menos que inservi
bles. Los elementos ccpaplemcntarlos 
se halLm también en mal estado de 
funcionamiento. La dinamita que e« 
emplea es de mosa calidad, e Igúü su
cede con los fulminante!, siendo esto 
cauia de que el tiob«Jo aumente y el 
rendimiento disminuya. £1 entibado de 
los facerlos ce hoce a base de cemen
to, poce la modera 2>o retlsU «1 peco 
que sobre oUa ba de groviaar; poro 
como no c« abastece de oemcAto, tie
nen que hacer la obra a bees de cal y 
piedra. 8e carece de fráceos pora en
vasar el mercurio, habiendo una fábri
ca en PuertoU&no que puede producir 
dos mi! frascos mensuales si le facili
tan el m t̂eriaj para ello, y ia discre
ción aconseja el no seúalar ciertos 
anoma’ias, por Jas comccuencíos que 
esto pudiera orlglnor. .

El prccedim^nto de extracción de 
los minerales ca de lo más rudimenta
rio en todos los aspectos. I’ ara todos 
los servicioi fó’o hay un pozo y una 
Jaula que cjeva un vngón en cada ti
rada. Kn el interior de la mina se no
tan bastantes deficleocias en las vías, 
en las placas de glror los vegones, y 
la ventilación no es Óa que requiere un 
tralMjo tan perjudicial a U salud de 
lor o’oreros. Del estado de abandono 
en que Inm estado tas minas durante 
muchos oJi05. también nos hablan ios 
obreros. Se nos dtce que fué ceg.ido un 
pozo, que hoy podía ser utilizado, asi 
como qve existen algunas 'marqs de 
mineral, q<ie dan más del 8-1 por cien
to de mcvcuj'Ov por com
pitió desde hace muchos afioat̂ îOr cn- 
contr'>i-ee en c:todo luinóso la parte

(Pa%.i a U págin«a 4.) 
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DESPUES DrX lU)?::: * íriro. por 
Scrl.vno

;COMO SOLUCIONASTEIS, 
AL INTERVENIR LAS LN- 
DÜSXRLAS, LOS PROBLS- 
M.AS QUE EN ELL.\S H.V- 
BIA PL.Áí.'lKADOST 

I
—r C c a  de la s  tn re a s  fu n d a m é n ta 

lo :  fu ó  c u p r lm ir  é l a lq u i le r  de los con 
ta d o re s . i ln lc n ó lx T io s  que  e l. p u e b lo  
tn W w W 'TTr peyiv éo-
l lm o , a u n q u e  e s ta  s u p rc t i i lu  í:1; ,3:; : í - 
c aba  w z ja r do c o b ra r  a n u a lm c n lo  c e r- 
c a  do  c in c o  m llo n e s  d«i pese tas . L a s  - 
c lrc im o ta n c la s  nos  o b lig a b a n  a  a n -  
m e n U r  e ! p re c io  de  consum o , p ? ro  ¡ 
no ’ q u is im o s  ta m p o c o  h e c c r ic t y  k í- i 
g u e n  p a g a n d o  lo s  m is m o s  p rc c i *:. que i 
a o lf .v  de la  g u e rra .^  C on  e l o 'o je to  -le 
r w p c ta r  loa in le rcz íea  d j  c a d a  h iU ue- 
t r is ,  c ro a m o s  C o m ité s  de  C o o rd in a - , 
c ló n , c o m p  Jcctcc p o r  u n  repfc.nc.''.- ' 
to n to  de a g u o , gO A  e le c .tr ic lü a d  y  \ 
mV.ares e n  cada  in d u s t r ia  p o r  la  C en
t r a l  s ln d c g l U . G r T .  y  la  C. N .  T . 
In m e ü la ta m c n te  de  la  s u b le v a c ió n  
c re a m o s  \í>r, C o m ltó e  de C o n tro l,  que 
n o rm a liz a ro n  la s  in le n 'o n c io n o s 'y  en
c a u z a ro n  la  m a rc h a  e c o n ó m ic a  de le s  
in d u s tr ia s . U n a  vio n u e s tra s  m a y o re n  
o s p in c io D e s  fu é  la  de  que e l E s ta d o  
In te r v in ie r a  n u c a tro s  in d u s tr ia s . C b c - 
c o m o s  con  la  In c o th p fc n s ló n  de a lg u 
nos c a m a ra d a s , p e ro  co to  o b s tó c u io  
fu é  s o n ja d r i y  h o y  to d a s  n u c s tro a  
In c h is tr lc s  t ie n e n  e n  e l C o m tló  de 
C o n tro l,  fo rm a d o  p o r  o b re ro s . *an d e 
le g a d o  in te r v e n to r  del* G obierno,. T a m 
b ié n  fu ó  p ro b le m a  s u y  ó ttid U tld o  *1 
p a g a r  •  n o  lo s  ó b r id a n d o i a  k s  ae- 
d lÓ D lots# DO fa o e le e o *. )¥ o g o trcs  t«e« - 
m os d e p o s ita d o  d ld b o  d h ie ro *  o n  es 
p e ra  d e  que  «1 G o b ie rn o  r c s u e lv ^  de 
u n  m o m e n to  a  o t r o ,  es te  p ro b le m a  
p a ra  p ro c e d e r e n  consecuenc ia ,

oraos Í S o S t E M A S  t N T E K -
N O S  S O L U C T O N .tD O S  

«—H e m o s  o rg a n iz a d o  e n  la  secc ió n  
de in s ta la d o re s  u n a  c o o p e ra t iv a  de  
p ro d u c c ió n , que  fu n c io n a  m a r a v i l lo 
s a m e n te , y  e n  n u e s tro  S li;;U c a to  o t r a  
c o o p e ra t iv a  d e  c o n su m o  p a ra  a te n 
d e r  le s  neces idades  de  lo s  o b re ro s . 
H s ta  ú l t im a  está, en  p e r io d o  de re o r -  
g ^ iz a c ló n  p a ra  p e r fe c c io n a r la  lo  m e 
jo r *  p o s ib le .

L a  m u je r  se h a  in c o rp o ra d o  a l  t r a 
b a jo  que  le  e ra  fa c t ib le  d e s a r ro lla r ;  
c a s i to d a s  c H a * a l de  a d m in is t ra c ió n , 
n o  n o tá n d o s e  e n  m u c h o s  casos, la  
a u s e n c ia  d c l h o m b re . H e m o s  r e p a r t i 
do , c o m o  b o n if ic a c ió n , e n tre  lo a  a b o 
nados , m 6s  de  dos m il lo n e s  de peae-

Tenemos nuftstrss brigadas 
, de choqua.MEl trabaJo>ila la 

mujer en nuestro Sindicato
I to s . N u e s t ra s  b n ig a d a a  a v e iia s  
I se  h a n  c o n v e rU d o j e n  v e rd a r ie ro a  b r i -  
! g a d a o  de  c h o q u e . V ^ s  con táñuos  a ta -  
I qu e s  d a  la  a v ia c ió n  fa cc io s fa  h a n  des

tro z a d o  a lg u n a  de  n u e s tra s U in c a f i que  
in m e d ia ta m e n te  íq e ro n  re p a ra d a s . 
G ra c ia s  a  s u  s u p e x tra b a jo  to d a s  Las 
a v e r ia s  se a r re g la n ' a  lo s  p ocos  m i 
n u to s  d e  p ro d u c irá n  

S os te n em o s  c o rre s p o n d e n c ia  c o n  lo s  
S in d ic a to s  s o v ié tic o s , lo s  c u a le s , a  
t r a v é s  d e  s u s  c o r ta s , n o s  h a b la n  do  
ara o rg a n iza c ió :%  d e  ó ó m o  re s u e lv e n  
lo s  p ro b le m a s  que  nos * son  co m u n e s . 
N u ^*» tra  id e a  es p e r fe c c io n a r ,  en  to d o  
m e m e n to , e l t r a b a jo ,  y ;  g a n a r  la  b a 
ta l la  de la  p ro d u c c ió n .

A .  G . B ,

)(.)(, ¥¥ ¥ ¥ ¥ ¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥Í'¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

P a r t e  J e  g u e r r a

Continúa ta praiñón det fiéretto 
republicano en los sectores

de Teruel
Un-avi6n faccioso derribado en nuestras líneas

Barcelona, 20. — Tarto do Guerra facultado por ol Ministerio de Def̂ n̂sa. 
EJERCITO DE LEVANTE.—Ciantltiúa la presión do los faenas propias 

en los diferentes sooteres de este Ejérdto, donde los combates han rcgistndo 
msyor intensidad los últimos dias.

Nuestra nrtllJerU deshizo una cbnoenlriudón rebelde en los proximidades 
ás Torre la Cárcel, cansando al enemigo bajas vistas.

Ha sido derribado por bta fuerzas de tierra* un avlóa faooioec-, quo cayó 
en onéstres Ubeas. reaultaade muqrto ei pUoto.

Ea<los demás EjéroUot, aln novedpd.—Febos.

la CMMaa da ralagias 
diaa estar saleta a aa oiaa
E l //<WfwmiVH/o dcl Sindiiato de U ra - 

bajadores Técnicos ( ü .  G. X .). crVrt- 
eidcHte con el triierio que nosotros v r -  
M im or propuijnando, ha enconirado eco 
en el Conscfo Municipal en la perso  ̂
na de su presidenir, ya que por parte 
de la n ií f io r ia  rom»i.'iV/a íué planteado 
el problema de los refugios hacr'varias 
semanas.

Según manifestaciones del alcalde, 
los sótanos y plantas bajas de las fittz 
cas serán habilitados para refugios: 
exaclafnente h  que propuso el Sindi
cato de Trabajadores T»-m«Vor (U. G. 
T.) a la Junta de Defensa Pashw.

Pero no es así como puede resolver
se rl problema, si /la de quedar ol ar
bitrio de buenas im V ía /«vte  </iVfo»frf:- 
íadas. Ka o iv r  decíamos que lo que 
urge, ¡o más esencial, es la creación 
de una ComiúóH tcénica en la que es- 
ftn'irran representadas la ¡K G. T. v  
la C. N. T. con euqfro wfú*mí»rf>r -por 
cada Central, /¡egidos por sus respec
tivos sindícalos de entre los más com
petentes y eapaeitadoé. F.sta rn w :J í<5f i  
debe ser, a nuestro juicio, la única en
cargada de elaborar i/h  plan general. 
Porque no ,se irata de hacer que se 
hace, sino de hacer realmente.

Sin « «  plan de ^eonjunío fow /iifM dríí 
la población confiada en dinamismos 
que no han de existir, ya que al cm- 
pequeñeccr el problema enn soluciones 
pcrcigles h  único que se conseguirá 
es retrasar la efectividad de /.» que se 
conseguiría abordando el problema to
talmente.

Es po/ esto, por h  que el Sindicato 
de Trabajadores Técnicos dé la U. G. 
T. proponía la iniciación de todos ¡as 
solueiimes partiendo de la base de una 
^•tnifúitt^reni-ra 4m,vr47orÍ-tyde

j confrcf‘,r.Kiir u h  phn cricntrdo de la 
siquienir forma. La Comisión, me- 
iliaule h  ayuda dirreta de unas Pri- 

í gadítt ifé» información que debrtion 
I ircjrse. fw i^ rx o r íu n  por coqoeer todos 

los datos que lê  son precisos para des- 
I arrollar un /raárt;t> efectwo y útil Ca- 
\ (!>t Brigada de información se enecrga- 

ria del estudio de h s  necesidades de 
un diftríío, haciendo llennr a la Comi
sión de técnicos <f e irm c ra  de vednos 
enclavados en sh demareactón, refugios 
construidos,, sitios apropiados pera el 
enelavamiénto de nuevos rrfugiosi*. só
tanos en condiciones para .ser habilita
dos como Refugios, obras que en ellos 
habrían de ser llevadas o  cabo y pre
supuesto de las mismas.

Para facilitar ¡o ríolisadon de este 
pIcn^H posesión ya de todos los do- 
í o j—y  siendo,las menos costosas y  más

tas de habilitación de refugios 
vecinales (refugios poC grupo de ca
sas), se nombrarían tJuntcs de ved- 
nosy con la misión de acelerar ¡as 
aportaciones colectivas que kabnan de. 
ser íft’jr/m árfffí a la f o n f /n i íc iu / i  de esus>. 
refugios. Estas aportaciones ^ o rfr jc n  
ser en metálico, mano de obra, etc. A  
ellas, y ,' con el fin de completar las 
contundes fjfY cvarw x, foM /rif 'i/s ría  la' 
Junta de Defensa Pasiva en la medi
da de sus posibilidades. Las obras que 
sc.̂  realifttrún estnrían, r ff l/» rfl/m e n írí 
planeadas y rfiV íp ídor por h  Comisión 
técnica.

Este es, en lineas generales, rl mag
nifico proyecto del Sindicato He Tra
bajadores Técnicos' de la U. G. T., no 
tomado en consideración por In Junta 
ác Defensa Pasha de Valencia:-

CfiVHio.T q i ir  lífííi es / í f « i f o  de orien- 
l i r  el problema de h  defensa de nucr- 
íra pnbladón-^y del e.vtrarradio^de 
i:n modo coordinado, eompetento J 
efieas.

Fu dhs sucesivos 
Por̂

a n o 'fra rrm o x  el

■V

fy

;COMO >LArC*HA EL PRO- 
BLEM.V DE LA UNID.AD

^ 4> e n tro  de n u e s tra  C e n tra l s in d i
c a l fu é  s o lu c io n a d o  io m e d ia ta m rn tc . 
K n  n u e s tro  * m lo in o  lo c a l ce le b ró  
sus re u n io n e s  e l C o m ité  N a c io n a l. 
D esdo e l p r im o r  m o m e n to  c o a  a d h e r i
m o s  y  a c a ta m o s  la s  d is p o s ic io n e s  de 
la  E je c u t iv a  le g a l,  r ie n d o  lo s  p r im e 
ro s  en l le v a r  a  la  p r á c t ic a  la s  reso - 
I tc lo n e s  d e l P le n o  A m p lia d o  de la  
U . G . T .  C on lo s  c a m a ra d a s  d a  la  
C . N .  T .  hem os te n id o  d iv e rg e n c ia s  
que e spe ram os  'a c a b a r  c u a n to  an te s  
y c . id o  a  pacDs a c e le ra d o s  h a c ia  la  
u h id e d  de  a '^ ló n ,  in d is p e n s a b le  p a ra  
r e a liz a r  p c r i t lv a m c n to  la s  ta re a s  
p la n te a d a s  y  c o o p e ra r  e n  la  v ic to r ia .  
T a m b ié n  q u e re m o s  c re a r  e l C o m ité  

.( lo  E n la c e  de lo s  p a r t id o s  m a r x is ta 5t  
K e m p re  de a c u e rd o  con  n u e s tro s  g r u 
pos y  fra c c io n e s  s in d ica le s .

¿Ql'E TAREAS IMPORTAN
TES TENEIS PI^ANTE.A- 
D A S ?

1 — I>s n a c lo r .a liz a d ó n  de  la  In d u s - 
• ; l a  e lC c tr ic a . E.s n e c e sa rio  q u e  p ase  

! a p o d e r d t l  G n b ic m o . K pI o o e rá  uno 
de su s  rdás fu e r te s  p u n ta le 8,> y a  que 

I e l c a m p o  do la  e le c tr ic id a d  f s  In m c n - 
' !* '. y  q u e d a  m u c h o  p o r  e x p lo ta r ,  so

b re  to d o  en lo  que a  a g r lc u U t ira  so 
L a  IT n ió n  S o v ié t ic a  n o *  dn  c ! 

t que en n in g ú n  m o m e n to  de-
lv f  d c ip rc c la r .

Un capítulo de aviación

compañeros del aire
Idea de les de tierra  nrm e.-'D os amigos qne volaban 
Jnistos.-EI vnelo sereno.-EI combate een los once.- 
Los 3.000 y los 700 metros.-Revancha del compa* 

ftero.«Ei anillo del emblema
P o r  C L E M E N T E  G IM O R B A

E s  o tro  m u n ^ ó i
A l lá  en  e l a ire , s u d o  de nub e s  o  dez- 

p e ja d o  d e  g lo r ia  c la ra , se v iv e n  todos 
los  d ia s  la  a c t iv id a d , lo s  v ic is itu d e s , 
loa  t r iu n fo s  y  lo s  c a tá s tro fe s , rá p id o s  
co m o  u n k  idea , de  lo s  a v ia d o re s . L o s  
co m p o n e n te s  de la  l la m a d a  « G lo rio sa » , 
p o iq u e  e l p u e b lo  la  conoce  y a  con  ost 
no.'Qbre d e  saber a ñ e jo  y  ga ldos isco .

A q u í  a b a jo , en la  t ie r r a ,  to d o  suce
de de  u n  m o d o  d is t in to ,  y  n o  es ra ro  
q u e  desdo n u e s tra  e s ta b ilid a d  f irm o  
m ire m o s  la s  h a z a ñ a s  d e l a ir e  con  u n a  
a d m ira c ió n  p a r t ic u la r  y  d ife re n te . E l 
h o m b re  que no  v u e la  s ie m p re  t ^ d r á  
A lg o  d e  enco g id o , de « p a p a n a ta s > — en 
es ta  c.oqp de a d m ira d o r  fe rv ie n te  n i 
h e rm a n o  d e  c a u s a — p a ra  e l qu¿ se 
m u e ve  y  a ta c a  y  se d e flende  s o b re  unos 

. h ie r ro s  que  lo d a v la í—r l  de  a b a jt)— no 
ae e x p lic a  b ie s  p d r  q u é  se s u je ta s  s in  
a r r ib a .

N u e s tro s  p ilo to s , n u e s tro s  a v ia d o re s , 
e s tá n  re a liz a n d o  d la r ia m rn to  e l t r e -

s o d lo  In tc n tís Im o M -c o m o  v a r ia s  v id a s  
a p u ra d a s  en  p ocos  m in u to s — e n  oada  
« a c rr ic io »  de  n u e s tra  e je m p la r  a v ia 
c ió n , en  ese te r r ib le  «^no h a b ie n d o  re 
g re sa d o  a  s u  base u n o  de loe  a p a ra 
tos» .

E ra n  y  s o n  m u y  a m ig o s , c o n  eaa 
a m is ta d  m á s  q u e  fu e r te  q u e  d a  e l r le a - 
g o  c o m p a r t id o  c a  la  in o e g u r ld & u  va -

El iecreie üe i üe 
ecüri! n ia Jyaia

Las brcz'cs palabras pronunciadas por, 
ei camarada Tomás Codoñer en la til- 

'Umd-mtrtión det Cen.\¿jo Mumcipal, 
han puesto de relierr no las deficien
cias de la Jiviíi < s/icadora de f in 
cas Pústicas, Jhíio su jaStg ah.ioluía d^ 
)untiunGniicnlo y de preúcupnejón e 
interés  ̂ Por rcs.-)ivcr tas cuestiones que 
le están •aTÍpnaifoj'.

La misión de la rc/.'rida Jwtta.posee 
uiM gran importancia- en relación oí 
cufftpliuficnto del decreto del ministro, 
de .dgrfcuflítrii de f.cbg  7 de t^tubre, 
por oíanlo debe .<er la encargada dt 
fl^'atisnr y rfiV fnm úm r respecto a Id 
calidad ^o //íiV a  de los poseedores da 
tierras y en Ai astguaaón de estas, en 
su caso, a tos frabaindores del campo 
que puedan ailln\irta.s, faciiitá î k> su 
Artf¿fií-f»fín y  el ír& rtíY rím fiV i/o  da mu
chos dp los frutos que f ’Hcdaii produ
cir. A  pesar dv ¡a tránsccddtncia de su 
misión, ta Junta, con lonieníable pasi
vidad, ha dejado güe el tiempo trdns- 
r f ím V íx  x í«  realisor ¡a labor fecunda 
a que estaba obligada.

Las más acr̂ \s censuras tienen en es
te caso su ;w .f/í/ú*oríón. El aludido de
creto eristalisa una legítima aspiración 
y «na justa reivmdieceión de los iro- 
hafeulores ie l  eotnpo, y r o n jK iu y r  W 
fw rv ia  m i f r o i  de h  froNLr/ermactéfi 
que Si hadó en España con lo Pepú- 
btiea. Mas ¡es decretos y las leyes, 
j i  m í.wm.r. no poseen rfieacia y resul
tan estériles si los c rf/ú iiiV m o í ettear- 
g ^ os de íronsformarlos en realidades 
vivas se inhiben de sus funciones, con- 
virllendo la.r leyes en documentos de

• letra muerta, sin cristaibación y sin 
rcqlisacíón.

Vabf' esperar que las palabras dd 
consejero de ¡a n im o ría  C ím irm ú/a des
pertarán el celo y el interés de h s  nue
vos eampoiteaUs de la Junta Califica
dora. La necesidad imperiosa de que 
no haya m‘ «n palmo de tierra impra- 
ductiz'a: de q u e  « i « « o í tneiros de 
M«t*í/ro terreno sigan r.r/iiAiV«<fo su

* esterilidad: de que h s  hrasos- incan
sables de h s  trabajadores puedan ejer- 

f t e r  sfi actividad traveyendo al frente
cu del « Ir t  Llevaban mucho «(.rr.poj^y-a rrinatmrdia i r  hs protluchi 
voljmdo juntos, sin quitarse la vistOd̂ ;* ,u ‘

(Posa a 1.a página 4.)
i^qvtp’. i s  .KOH precisos, h  exige lenni- 
î jpantPtv.etUe.

AVUD.\ A LA GUERRA

—Como obscn'ará*

Í C í I w »

— Y ipió culoi.'.A. quiere UlU.’fY 
—¡rúes deben ser eolonUi'* woin. 

retí

«Memoria», hemos destinado a diver
sos gastos do guerra, y en calidad’ de 
donativo, 1.245.353 jicsotas. Aftflde 
& esto 15.000 pescUJi dcstinadat a la 
Campafla de Irivlcmn. Toílps los obre
ros rivalizan en aportar Uunatlvos 
para los quo en los frentes de lucha 
nos eátán defendiendflb

m o n d o  j u e g o  h e r o i c o  e n  q u e  d l s c ' U e n  
c a d a  I n s t o n t e  l a  v i d a  c o n  l a  m u e r t e ,  
e q  q u o  c a d a  r e g r e s o  a  l a  I m l s o  t i e n e  I 
u n  p o c o  d e  r e t o r n o  d e  a q u e l l o s  n a v e -  ^ 
g a n t e s  a n t i g u o s  q u o  n o  h a o l a n  n u n c a  ; 
¿ l i c u l o s  p a r a  J a  h o r a  d e  v o l v e r .  -  | 

S ó l o  p o r  n o t i c i a s  e s c u e t o s  y  o f i c i a -  ; 
l e s  c o n o c e m o s  o l  i m c e d i d o  d e  l o a  r o m -  j 

e n  . n u e s t r a  ,  b a l e *  d o  a v i a c i ó n .  U n  « h e m o s  d c r r i u a - ^
d o  t r e s  b i m o t o r e s » ,  u n  « p e v d i e n d í f  n o s 
o t r o s  d o s  c a z a s »  c o n c i s o ,  s i n  m á s  f l e 
c o s  d e  c o m e n t a r i o ,  « s  e l  e n u n c i a d o  d e  
u n a  p r o i s a  d e  i i e l v i o s .  d e  s e r e n i d a d  
e n o r t h e ,  d e  v o l u n t a d  m á s  d u r a  y  m á s  I  
t e m p l a d a  q u e  l a  m i s m a  t c n s l ó h  d o  l & s  < 

o l a s  ¿ l a  a c e r o .

'^^fcKíwSsrE

Partido Comunista d@ España
(S. E. de la I. C.)

VI Conferencia Provincial de Valencia en o3 Conse.’vator(o de Música
D ia s  I S .  1»  y  s o  d e  F e b r e r o

ORDKN' P E L  DIA
PKDIEKU.—El rartido Comuni**la ante los problemas de la guerra y do I.a Rebotación.

DROBLEMAS I>K LA UM UAD.'tnLN 'n: VOVVU\Tl, PARTIDO UNICO, UNIDAD 5?TNDICAU 
POR UNA CONSIA.TA AL DAIS TA^A llEFORZAR NGESIUA DEMOCRACIA. AV‘Jl?a  A i Cvi FREN

TES.
PROBLEMAS DE LA PRODUCCION INDUSTRIAL Y AGKU OLA.
POR LA JNCORPü KA<;iu N DK l a  MUJER A LOS PUESTOS DE DIRECCION V DE PRODUCCION 

DEL PAIS. . t
POR LA SOLUCION DEL PROBLEMA DE ABASTECIMIEN nj.
POR MAYOR VIGILANCIA EN NUESTRA RÉTrAGUAKUXA. *
POR LA (XlNSTRUCCfU.N DE REFUGIOS PARA LA POBLACION CIVIL.

Ó K G U N 0 O . — A  g r a n d e s  t a r c a s ,  u n a  f u e r t e  o r g a n i z a c i ó n .
Inform antes: J o s ó  P » I m i  y  S n t i l l o  P é r e z .
Coinform antes: J u a n  M .  F ta e n t e s ,  J u l i o  M a t e n ,  C a r m e n  M a n z a n a , A u t o n lo  

G o n z á le z *  J e s ú s  B a y é n «  V i c e n t e  R o c a  y J o s é  T e n a *

T
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LA VIDA DEL PARTIDO
Aüst® 5a m  c®»3epeaQia Pfi*QTir¡neia5L¿| Importancia fundamental

de las Comisiones de Orga-
A  dio ftt M c tleM  m  DU«l «1 

IpiCeDO comaxoal do nueMro Portlúo« 
6on Mistdncia do loe nadk>8 d« Oo^ 
deto, XiOberuela* Beciftseber, Barrto 
ArroTo y U M M . Be noto la falta cts 
otras do!egac«o&e9, motivada per dlA* 
«ult&dct de tíaiuporte.

IhlolMUa la« MJvas, uoa camarada 
de la CoKBiaidn I^nwi\Uia acbaU eu 
pritner tértxduo la knpdtia&ola de la 
parüctpeeióa aoUva de la mdjer <m la 
ntodúceSón* Hace um orillea atia^da 
cícl inü^io (|ue acUialoeote xtaUsan 
tir.i6%ráa eaaattdlka y sédala con du* 
res¿'lo3 deíoctos y dd^ldades, produc
to.eul citmiire de uoa mala orgaoiaa- 
d'ii.
/RMomSenda que las compafieraa de 

ouertít» jnlUtMileé *o InooífxWen 
fias a la Jucha* V en fienUdo general 
wvota, ^  prM a  oapaeitacidh 
de 1Ó5 mujeres para susütttlí' a los 
hoactoris. tA todos ios pwatoe dónete 
soa ptocido.

A' ooirtinuaolóa informa el camarada
JttBetendo na anauais de JA sl« 

fruncida ceneral en relación con la 
MÓrra. Se refiere a los mattejoa inteí- 
paó|owu€s dcl íaecíano y condena la 
Ociada •‘poUrtcs del oompifixnlfio”, que 
la' Irtübojadora silpo y aabe repu- 
¿¿r. Destaca te importancia qu« ^  
B e '«  estos momentos el contacto yivo 
coa tes masas, ya que los traJjajado- 

y . el pueblo eon el irán caud^ de 
«XKftgtes que bien dirigido lo decide 

060 y para reftfinner íftis la 
<jue el pueblo tiene «  sus 

^beroaate#, d«ndo un rotundo tnen- 
éts a las pátrtutes do los iacclosos en 
^  extranjero,' considera justa una po- 
tiUcâ  de lortaTcclmSonto del Frente 
Popular, empezando por una rstlflcap 
plOa e reoUflcacifin, salida de una oca- 
•tócu _ .

Bofifila las yentajtt de la.umdMl, 
•ocíeads como el mej(^ ejemplo la 
ain^'bactóu de nuestro Ejéictto. 

pide ía acción en nuestro trabajo
Que sea pMibCe la redtlsaclón de 

tedas tes <xmqu36tas <p^.^ra el cain- 
■Mtflne.sUDone la apti¿iclóa del decrete

de octubre.
Obndena el personelisme y aboga 

ñor un mejor tribajo mflltar» La uni
dad poütlca y ítodioal, la unidad de 
todos tos antiíesclstas sos dora el 
U i» fo  eobre te Inrasión y tes posU% 
ddé^cs de edificar y eoosoddar te 
nuiera vtda de BtpofUk

BaX)fUdS COMABOAb

Zt Comité Ooenaroal propone sean 
aiutedos un t^.cgmma al prcsldcute 
dcl Consejo de Mlnlsaros adhiriéndose 
a te poUttca del Oobtemo y otro 
0t!O al Comité ProrlsoUi de Valencia 
ueguráfidúle que se pondrán en préc- 
Hca las roeolueioDe» que salgan de esto 
Fteno.

£ l . secretarlo dndleai liabia de las 
bucDoa reteeiones coa el Partido Bo- 
idUlUla y pide más estimulo, iniciativa 
w trabajo en el Cemité de Entese. 8e 
Eeltere ai Oomitá de Ex âce U. O. T.-C. 
IK. 7., y dioe que no bay que detse 
(tiogua para su constltudón. por ser 
al xáejor medio de llegar a te unidad 
do •cciOiu Bii cuanto si las íraeoiones 
jsindloalos, manifiesta que en su ma>> 
^rte trabajan aceptabJcniente. eiin- 
Hbo es les debe exigir más Inteneidad.

a  eeoret^rio de «vanteaclón promo- 
frt mayor eíecuvklad en el trabajo 
paTn.quc las céluins ee reúnan con le- 
gularkiad.

Intervienen también los secretarios 
te Aste-Pfop- y PihansBS.

DíPORME DE LOd RADIOS

Caudete habla de te eltuación en su 
loccUdad y dioe qUe ha procurado lie- 
rar a la práctica todas 4aa indlcario- 
l^a de loo casitiradas deicgádos del 
í^ovllKia! en esta comarca qw  te« vi- 
llviton pera hacer el Pleno de lUdto. 
hcbtóndcso roinbr^io el Comité de 
rwnte Pcpulttf.

lia cuanto a Unidad en el Cam
po. dice qw se han hecho los trabajos 
bcíDncates parii que los esmarthos dcl 
ParltdO fcUlgrírscn en U 7. E. 7. T.

Eontléndo?» di Concejo Municipal, 
d.oe que el tlcaWe, que es de nuestro 
raxtldo, ha cortado muchos abvsos en 
te? p.basioj. llegindo a incaütane de 
les dopjíltos dc uoelle para hacer una 
tíl?íribUcWh eqilltaUva dc e:te produo- 
tó cntiV toda ¿a población.

Tsmblíft IrrUrvierví Lcbetuc'a. La 
TiO^e, Eenftgvbct y LV.rrio AfrOjo.

RK^tf^ttíí

Ttice el íf-Aimcn el cíjitarada Ho- 
k.'iiia, úé\ Pro*/lactel, huctendo rcoil- 
tar la nécccldad de organización en to
óos les Radios, a cuya falta atvibui’o 
el mál trsbaJO que w  observa en io
dos ellc.7. Do normas tqbre estos pro- 

, tkmns de on;anlzación; hal^s d« Ja 
án^nOs nea?»ide<l d*> Ja untUul en rl 
U'.npc; no acepta la táctica de jlgunos^ 
pueblo» a ^spaícíte de U Xvdeiaclón 
Piovlnclal Oampí.'. -̂*, eegthdo que 
icy cu ellas e:<nhcnt'>s da í¡ere?t.*, 
piczto que cate proccdlinlcnto no <ir»*e 
nls que para dejar a dichos eicmenlos 
Si ccmplcta iibsrt^ <V2 acción.

rv?comlor.dn la previa «tcpuiuclin de 
p!-«? redimo.*.".ÍA CampcíhiM. y dvr- 
tuó5 do v.ni. AizmV.ea conjunta con 
¡V.ab8ja\lo;x'3 de la su lngrwi‘0 *.
kíc da todos los'c£ir.ártd*.i5 d? QqufUa.

Llama Ja atco&ión cobre te constuu- 
r*ón dcl PVsntc PopuJir ca todos los 
íU"b<ía, yé* qv‘̂  oryralJino es la
wux-.n‘Jtt *d'5 que» ccbiC UCo lo» Conge
les n'.tvc’íKii per la llr.v.i

y d*: que on t/.oct.v’a
trdar «’os órdenes deí Gobierno dvl 
fxcuus Popular.

noocm’cnda t;mb!é.n te cclrecl’a 
IjiiiOu con leu ô '.ma’ .Tdas Ue 1*j CJ. N. 
T., Uav.̂ ndo ConnUJif Ence? Cw.»
flioj y da normas de cómo lúa Ue fr.ft» 
ger dichos Comités.

Excusa ca parle al Comsrcol por su 
esrifo trabajo en cus últimos tiem- 
p-y. ya q;s reto h» Udo motivado por 
te íoi.v.o de cor.diiclrf/» te* ccrretaiios 
g DT*lerloac’.. q«ie Lxn irah te‘
éc muoJko é' bi«n heoJ«o, pe*o de fuitaa

esto la eapacUtclón de esto» eoznira- 
das para puestos do dirección.

8e tétero a los Consejo* Munteips- 
les, y pone como ejemplo a tos taina-, 
redas dé Caudete, cuyos consejero» co
munista» .están en contacto continuo 
con el Comité de Radio, del que recb 
beh orientaolones. PusUte * cama- 
ro(tei que m  olvidan que antes qu« 
éoQseJeros eon oomunistoe.

Ibrmlna diciendo a lo» rtdios que 
bey que trabcjar con intensidad para 
llevar a |a VI Conferencie Provincial 
uft buen bnlanoe de trabsjo, para rea- 
lira r el curt dice que hay que sentlr.'c 
eomuntstA ios temtimhv boma déi 
dte.

fiizacion
Léa grrtmdeé tarea* Ijue el, Panido 

tiene planteado» eidgcp hoy, más que 
nunca, contar con un fuerte aparato de 
organización capaz de asegurar eu 
práctica y rápida realización.

Kn este aantldo, Juegan un papel 
fundamental una» buena» Comieiouc» 
de Organización.

1^» Oon&lstone» de Organización de
ben catar integrada» por un núcJeD ríe 
camartdoa dirijan permaotnco- 
mente, el trarajo, cuyo número debé 
ser proporcionado a las xicccsidadea y 
dcüéffoub dél P&Hidó. y  áomia bti 
miembro de cada una de las otres

Organicemos e! trabafo de! 
Partído en el campo

La gran pefrapectiva del campo .es- 
pallo!, después de la honda transfor
mación que e&él 86 está verificando, 
debe ser bien comprendida y aprove- 
ohada por todos los, mllitanles y or
ganizaciones dcl Partido,

Hay gran cantidad de colectivida
des y Cooperativas agrícolas dpndo el 
número de miembros de nuestro Par
tido es bastante .precldo, a pesar de 
lo cual su trabajo es débil, no funcio
nando en alguno» gcjob Jas eélulA% 
Bs necesario corregir estos defecto»! 
reorganizando nuestro trabajo en ol 
sentido d» la creación de células don
de aún no c.xtatan y dcl íortaleclmicn- 
to do aquellas quo estuvieran crea
das. sobre la base del estudio y del 
ezamon detenido de los problemas 
diérios de la produoción. de cómo or
ganizar el trabajo y de cómo resolver 
todos los necesidades de los eaxnpcsl- 
nos.

Las oéiulag del Partido tú el cam
po babrén de prestar una vigUacoia 
especial para ^ e  se dé fiel cumpli
miento e interpretaoión exacta a las 
l e y e s  revolucionarlas promulgadas 
por el Gobierno del Ffcnte Popular a 
trávés del Ministerio do Agricultura. 
Reforzar la ayuda nocesarla a los ór
ganos y funclocai;ios, dándoles íaclU- 
dades para la aplicación de !«*  leyes 

, agrarias de la República. Con este 
trabajo anularemos las maniobras de 
los agentqs del enemigo e impedirá* 
mos que los enemigos de la unidad 
desvien a las masas campesinas de 
su'verdadero camiíio, y deraostrare- 
mos a Jos cAnpeslnos, coií nuestro 
trabajo abnegado y perseverante que 
loé comunistas nos preocupamos ce 
sus problemas diarios y que luchamo.i 
por el mejoramiento de aus condlclo- 
o«a de vldA

Aplicar las decisiones del último 
pleno déi Comité Central es organi
zar en cada colectividad. Cooperativa, 
Ir célula corresportelente. Ixs comu
nistas, funcionando orgácteameute. 
dcbbn plontearre quo estas orgsrlza- 
oioues de producción qpmpcsina so des
envuelven dentro de la más amplia de- 
.mocracla, qvc ios óbreros agrícolas y 
eampcslDos participen directamente y 
con .entusiasmo en el planteamiento y 
discusión de loa trabajos. slmpliflcMi- 
.do la producción y adaptándola a las 
noseaidades de te guerra, elcvshdo y 
premiando Jos esfuer^ y la capaci
dad creadora de los colectivistas y 
aboliendo lo pernicioso de Jos salarlos 
igualitarios, que matan el estimulo y 
BunCracIón de los trabajadores.'

íx)8 comunistas deben luovUizarfiS, 
y dentro de Jas posibllidedes de Ja» 
faenas dlariss ozganizarán dlneuslo- 
nes p3ra er.aminar Jos resultados deb

La i i i s i  ñ m elro
i  i! O! .

La estrCiUa y potcuto unleud de 
todo rJ pu.*txu, aiiJ'Jlfitff de ui Ifidr- 
pcuüo.ivla y eu» •‘.te-rtiiJiu tu J»
r» Jo ipic Ite luflio pcsiltio qtio ílfc e»-

las ;Â .4s.s,4 do
m*..>at{a» vteíuiiUh-tei de a v̂t* iguid 
que la:i do lioji—. V i*fu vicíoriu»; do

Illa dCi’J'-Ivos, te.-i liUpurtmi- 
tc», iMa ni'it tziA dará l.t unteu l. I.a 
uj:ttíaa en rl í  iinelio, tií V\s íuuriCM», 
en L\? uRlvciahtudci:, cu tes t.*u.;»Lf¡.., 

Kurtero l'avtldo, por boca de ui 
mAxiiuo orannlrteiu diri-'íut,» e« la pit.- 
víiíol.a, i(A ser.uiíulo el caiíiIiiu Junto 
a itCfrrrer pftte quo ti t.iiuilo do la 
nnldad i*n el tuiepo »¿*a una rwiJbbd 
piruannuito ih'*.*i.;tica:iü
urrefes pu.'tauo» y >ieCte«at»̂ o la lUiu 
a fcVgulr en el íalu.oj : l:i 
funlótl do te b̂ ttUciaüiju Vrovii*ctel 
Cansut̂ íiiva y te vv;teeaclCa tío lü -  
tmjadoroa do te Tierra, csír^chtir lis 
rtlactüfua y te ualüHtl cu« te Ktdo- 
nirlóii Ri5g.ou.4l dé tuuptalaU»». Uf- 
ganizar tudu» las keii.*.ü..dOi eampo- 
Hteas, n travíJA de oot)i>cratJvaa popu- 
terfft coii \iütua :i uaii inhyor y mA» 
eficaz aj.mlA i'l Gf.b'cmo. *>ta l.i 
nirjer c'jr.tr*buiiú.i a iué ealg-.uUitei 
d.V.\M»!K »:o te ,»;a?.íía.

Rucó ROílUco de «ueitvo Confitó 
FrovInil.O fi.a rcfla.’aifri o te» ooi.*u- 
Iiistcü bU .pu.'Klo «te vanguur.ila wi 
t*í,fa hvjha pnr el í«-*lrh‘u»*iu»ntJ dé- 
elrivn ío te iialdr.d en el «nuiip.», por 
te reJiiarlfn d:» ns» nroriito» y pln- 
u.'é c*o 55intv.fil'j do .\};ficul;ut« 
—ftmúflRi*níahue;*iC <1 iM 7 df «n*- 
tnbre ujIíic el ríji.^itu «le !;̂ h tterru ,̂ 
el do !rtv tf,\s ciMccims y loa rCteUvtn, 
a ! .a* cw3’,)'».M.tivaa—, y etmUa iû  

c.oc’qtd’s. !.«'# cütuaifiitl.iH l;nn 
do eK'.ac, y e«;1arAn, cviiio ihuq*ro, ni 
su puxato.

l!: i't.Jr.ío cL? Jrt Ufiídft.t en cJ mte- 
po—íüvtcr dccisi.o de mn'AUa S.

la uiú» fciufi.tebJe dî r̂olu 
do ie.5 Invavc.-os. Y 1a unidad triunfa
rá, porque frd*.? \*n onlfíi^ioí.vU* <3r] 

süciifc(te>u, kCpuUioatte.i) iinar- 
ouI'‘tno .V cvuuioibte.*. hte C'rftiacten, 
lo duoaa coa Jduel cnibcte*4mo qu.*

trabajó*, si hay debilidades, buóchr Ja 
forma de corregirlas, y si hay éxitos, 
l.-.mar decLslonea para mejorarlos y 
y ampliarlos. En estas reuniones ce 
tiene que poner una gren atención *n 
la elevad^ dcl uivót político, de ersa  ̂
una gran conciencia do seguridad en 
la victoria antlfasctetA y do que ésta, 
sólo sef& pogtbiQ R bOSo ó* poner a mi 
contribución nuestro sacrificio y ab
negación.

Contra todas Ja* manifestaciones 
del caciquismo, contra la burocrarla 
que se manifiesta y quo dlÜcuUa Já 
marclia democrática de Jas colectivi
dades y  Coperativa* astjóolas bny 
quo deBarrhllar imi grfim actividad.

Que comprendan todos los Comités 
de las provicclns cmJnenlomcnte ogm- 
rias quo el éxito de la aplicación de 
lea directivas dol Comité Central de
penden de la mirma ctenclón que he
mos de prestar al trabajo dcl campo. 
Coa reíorzamleuto do nuestra or
ganización y tís n u e s t r o  trabajo, 
afianzaremo.» y rsformaremps fas rela
ciones con los obrero» sTh’Jcolas y con 
Job qampcsloos; a través de les colec
tividades y de Ip.v Cooperativos agri- 
cóJas y también entre lo» oúe traba
jan Ja tierra Ihdlvlditelmente.

AyuderJíjs a busefr slesnpre te RO- 
llda a todcfl Jos problcmes y dif.cuJ- 
tnó3s 03 el deber diario do los comu
nistas pera empujar hada «detento 
la revolución qus so está desarrollan
do en el cámpo espafiol.

ComlslonM. en las que serán respon
sables do Organización.

£jsUs Cmírioñé* débéfi rmiFfié fô  
guiarmente .para estudiar todo» los 
problemas de organización que se plan
tean en cada rama de trabajo y en 
el conjunto del FOfitldo.

Es necesario quo las Comlslofies oc 
Organización se relacionen efitrecba- 
méfite con toda» las organizaciones de 
base, ayudando ds un mOdo vivo y 
directo aquellos Radios, Cólulié, Fréo- 
clones, etc., que tengan más debili
dad.

í^s Cbmlátóbé* Ae Of îndlóft de
ben hacer para el Partido una deta
llada y exacta estadística de todos 
S*4S hülltantes, con todos los. datos 
necesarios, dando icstrucclones con
cretas y soDciUa» a los Radios y Cé
lulas para que formen las suyas.

Deben preocuparse por que el Par
tido tenga creadas y organizadas las 
Ffaccionos en los Sindicatos, Ccope  ̂
ruUvas y colectividades agricola», or- 
gatiizaciones de m&BáS (8. R. f., A. U. 
t*., etc.), estando efi intimo contacto y 
• • *'6attdo a los ConüBlones respec-

Junto con las Comisiones de Cuadros, 
trabajará para que todas las organt- 
zaolcnes dcl Partido presten la ma
yor atención a la educación de los 
militantes, conociéndolos profunda- 
mrpte, logrando su mejor utlUzKnOn 
y elevándolo* a los puestos de direc
ción.

Deberán poner gran Interés en for
talecer la cstnictura orgánica del Par
tido, orientando y ayudando prácti- 
comento a crear Células en los lu
gares de tralmjo (fábricas, talleres, 
colectividades, etc.}, asi como on las 
calles y barriadas.

Se preocuparán de que todos les 
multantes sean activistas, haciendo 
quo la vida poútlca del Partido y la 
ejecución do los tar&as descanse acbre 
Ja ‘gran nClsa de sus mlltante* y no 
sobre Un ntímero reducido de camara
das: quo se eleve la responrabUldad 
personáJ, ejerciendo un gran control 
sobre lá ejecución de los acuerdos, re
forzar la vigilancia de clase ñcniro 
dd Partido y hacer más firme aúa su 
unidad.

,Ks de esta forroa  ̂ ampliando la 
base do dlrcbdón dcl Partido con la 
creación de buena» Comisiones oe 
Trabajo y, sobro todo, con la crea
ción do una fuerte Comisión do Or- 
gante^ón, como podrómo* movilizar a 
lodo ¿J Partido en la dUrcuslón y com
prensión de au linca política y en la 
realización de todas las tarcas.

El Comitó local ds la 3. S. U. 
se solidariia con la, iniciativa 
de la Asociación de la Prensó

]Ni una so la  ta lle  ein 
refugiol

di Comité local de la J. S. V., vien
do la magnifica iniciativa de la Aso
ciación de Ja Prensa vaJendana ol 
abrir una suscripdón para la compra 
de cesnento con destino a la construc
ción de reí(uglos, ee solldartsa con es
ta intdatíva y abre una suscripdóc, 
encabezada con 100 pesetas, para en
globarla a la ya Ihldada.

Por este motivo se dirige a todos 
guj ffitutoiite* para que se movniesn 
inmediatamente en este sentido en 
sus respectivas «barriadas* recogiendo 
donativos y redutaiióo jóvebes para 
la corjárucclón de estos refugios.

Igualmente hace un Uatoemíento 
al resto de la juventud y al pueblo an
tifascista en general para que cola
boro eti cota obra ton formidable quo 
fépefSUte eh benfrfieio de todos.

Erram os quo todos responderán 
a este Uaihamieato y harán entrega 
do sUs donativos en este Comité locab 
Jpascual y Genis, 25, o a los Radios 
de fluestra J. 8. BenreUHsuso.

9 « desea saber • •a
JEll tsfileate José Padilla Avila de

sea saber el paradero dd camarada 
Joaquín Serrano FeraándeA fugitivo 
do Háloga a te sigujenté dlrMOlOh: 

52 Brigada. 295 Batallón, tercera 
eompi^la, XOX Cuerpo de Sjército. 
Base «tkto, C. a

á-jHrtHk***5Hf**ÍNt*éNMHr*** *****
AIM4NSA

En la reunión oolebrara o&te&aooho 
por el ComtU do Radio del P. C., acor
dó fijar Ja fecha del dU 80 dol actual 
para te ccfebraclón dél Pleno dol Ra
dio praporatorio de la próxima Con
ferencia pfcvlfielal qué ee celebrará 
en Albacete los días 11, 12 y 13 de fe
brero. Dada I& Importefida do «etc 
Pleno, por te presente nota Coimufi- 
camos R todo.» los militantes asistan 
R las deliberaciones del mismo, tenien
do es cuimta los momentos histórico* 
que vivimos.—la  SecreterladO, •

MAESTROS
Se convoca a todos los - comunistas 

pf.tenscJentes a te fricción de Maes
tres a una reunión, que tendr.i lugar 
el próximo jueves, a tes cinco de la 
tarde, en el loqal del Partido, pieza 
Roja, núm. 3.

Al ralamo tiempo quedan convoca
do» a te reunión que se cétebrará el 
sábado, a los cinco de la taró? en el 
mismo sitio.

Oad.a te Importancia de te!> rcunlo- 
n??,* esperamos no falte nadie

Espectáculos Públicos

CóstíO d@b® desarrolSars® 
nirsa rayusém d® Célula

“La base de te orgcnisaclón del Par
tido es Ir célula**, dice nuestro cama- 
rada Pedro Checa en ri íolkto '*Qui 
es y cómo funciofui ti Periio Comu- 
nían'/. Bs por ello impqrtanU l̂mo qw 
nucitrw camarades tengan una visión» 
ctera do cómo ha de desenvolverse una 
remitón de Célula.

ei anallEamod este? leunlonce, vemos 
con Caridad los cu*itn> aspectos que 
en las mismos tenepTóí» quo considerar:
1.®—preparación de Ja reunión. 2.®—la- 
íoimes y discusión. 2.*—Rfccolurionos 
adoptada?; y i.*—Control de las ta
rca».

ErtucHcino» ahora cada uno de eso» 
cuatro aspectos:
1.*—PREPARACION D2 LA REUNION 

Antes que la C. áctoC ê̂ ml̂ fe el Co
mité de la mtema, que “preparará el 
orden dcl día fsnemi a bise dri eitu- 
dJo de ios f-«>bíCinas generales do te cé
lula (OhOCA).

Para Ja mejor preparación del orden 
dcl d li ci Co.mité habrá de ier.er muy 
en cucüía, opjirte de los problcnTos es- 
podilcos de te Cé̂ iuic. lo» taréis que 
no* pjanica el Farlldu i>or medio de 
4 US órganos rupcrloresŝ  Por k> tanto, 
inriuíií en c: tnluno la dissusíón fo- 
hre loa comunteüóos del Büió político 
dcl Comité Centra!, lós ccmunicados 
dcl Buró dcl ComUé Provincial, rosoju- 
ciónc» de! Comité Cénlral, del Comité 
Prcvlnckl y del Comité do fUdto d 
que te pertcnexett, y, eii genera), ro
bre todcs tea exrltoj importanWs .que 
o>ircacad «n r;:c.'rtfR Prenoa y deniis 
publicaciones «icl Partido,

Cemo qonoccuoncia, a« deduce no ío- 
temente la obijaclón, riño U necesi
dad d« que todas nuestro» mlUtontes 
león diariamente «os, periódicos dcl Par
tido, con el fin de fórj&rte una ciara 
ccnclcncte política, una visión exacta 
di les tiu-cái» que nos pívntía te guerra 
y te rtvoluc'ia y un julcló jitthado so* 
bre la npHcactóu de misma» por te 
Célu’a.

íy-INPóRM5!3 V DI.5CU3ION 
**:̂ ;n̂  la» reuniones, un camarada dol 

Ccmi*¿, Fó*‘ lo gcr.cnl el tccrctarlo,
, Informa^ y tcfialará tes tarcas, <U«cu- 
Uéndcoo a conLínuáción <M informé»** 
(Checa).

El Informe prócurorá ser claro y con
creto, cvJt-inde tes discursos te^os, qpo 
lioccn pccadts IF» rcunloneN 

lA discuflón re hará ordenadamen
te, procurando qrc ledos temen parte 
en cite. Debe tCnder.so r conícgulr que 
los cnn.‘“.rada»‘ Intervengan un*a atíia 
vo: en la dteíütiíh y que en ella di* 
B«:i toio lo que tengan quc drclr.

Debe tArmlh«?’o ch la coctr.mbre 
que cn!:*te de p’̂ dlr te pa'cbra “previa” 
y otras íonrAs /c.ucj.vnt:» de interrum
pir «  te» que Tucen fto de la pji.^bm.

Atcv.liinJbrémon'5r‘. a mber tlr y, 
cv.amlo nos correíponda, c:;poner nueo* 
tro c>icrlo*jr nncrtr.n Inteterlva*:.
3.® — nr^*.ou;ci:>::7,3 a d o pt .*d a5

Una vea havtn ¿r.L rvrmido tedo.’? !' 
w <■;' prr tcn̂ fi'iüiJí' la d'.̂ vUiíón. uno 
do los m;<n:b.;> <! I r.'rnitó lia*.á c! 
Yc.mmfn. c.-cHtcclrtUlo h-í« piy:*.:s qtie 
duranta )á diieutión a¡:*rec!f/<>n cAv 
c*jior y
c.x!.»\ i¡ !c-

i' rero'pvlíUM c.' -̂
n*í̂ »'í̂ ír.iiur

taáMdual o coclouU* ‘ linpkhendo ooa I todos los masas populare* dcl drÍs,

;.C yU-Ar
cr . i ’. ... . i'.al-ta* tettej,

lás déctelórtéS**. tCnt jal :

^P3.ra 5ÍP milUonte de nuectro Parti
do no es suficiente con jxiger regulor- 
fnente ¿os sellos <Ie cotización; no bas
ta ta,*hpoco con acudir a tes icunloneE 
da Célula, Pracclón, etc.; es lunda- 
mentaimente necesario realizar les ta
pia» d2l Partido y cumplimentar loo 
trabajos marcado» por te Célute y for
marse un hWtoríal nuVs o meneo am
plio de tarcas realizada».

Hemos de oouseguir 'qje la realiza? 
dón de te» tarcas sé* uú trabajo co
lectivo dq toda i* Célica y no respon- 
aablhd^d de uno o dos camaradas, so
bro los que suele xeoaer todo el tra
bajo.

4.0—CONTROL DB tAS TAREAS 
“ El control de Teâ teaclén de todas 

la» tareas debí ser un punto funda
mental do toda» nuestra» reuniones- 
para asegurar que nuestra actividad 
r.o et rcdbcca a mera charlatanería.*' 
(Checa).

Son muchos rcimlonc» de Célula 
donde so acuerdan' magníficas tareas 
quo luego nadie se cuida de llevar a te 
práctica. Con esto debemos termina
do una manera tajante. Ufemos de 
una critica y áutocritlóa severa» sobre 
el cumplimiento de cada camarada ite 
(as tarea» en que se haya responsabi- 
ti&tdo.

El control sobro te realización de las 
tsfrecv d?bc oumpUró?, sin cxcuea do 
ningún género» ca toda» te» reuniones 
que cclebw te Ó» Para ello e» necesa
rio que todo» tos militantes, al hacer 
uro de te palabra, informen de los tra
bajos realizados por cada «no, con 
arreglo a lu» tarca» que tenían marca
das.. ‘ ■,

El conseguimos boeer comprender a 
todos lo3 <amare.da« que nuestro Par
tido fio es un Pártldo de ‘‘roclos**, sino 
do mlUUnte» activos, en el que cada 
uuo ha de crfomrr.e para llegar t  la 
práoCI*!». ;m  ts.rcoo que ce merquen; al 
coi*.:egulmo8 que además dé óoihpren- 
der trabajen en !á reiOlzición do e&U» 
tares», y si conseguiraoa que la rcail- 
racióai dé lav ttfeM se haga con el rit
mo rápido quo réqulerén te» clrcu&s- 
tonoíaa, habremos dado un paco euor* 
tno en el camino de te boJchevlaaoló̂ i 
de nuestro Partido.

COHVOCRTORIñS
R.ADIO VEGA RAJ.\

So pone en óonoclmlccto ds todos 
nuestro» militante» y simpaLteaiitcs 
que hoy domingo, dte 30. n los 
tes diez d* te rnsfionn, ce celebrará 
cu nuevtro losai oodnl el Pleno d? 
Radio, al cual na debo dejar de acu
dir - ningún militante.—K\ Comité do 
Radio.

rit/vcnox P2XI310A1, d e  t t c -
NICOS

Pe ccí’ vccA a tixte? los tésnlcoii dri 
í'árllilo para que acudan a te reunión 
de frirr-ión qn? t?ni1?A h:,T»r el d?i 
1 do a tas .•ile*r> do te tarde,
ún te «urn óri Comité rroviuatel del 
ItertMo CemHn*f»ia, PiazA 3.

Póc te da.ltte nsuntin
R ' . C 7 | ^ , ' ' t ü O S  ,áálrUr*pÍPÓOlí.¿—

úváílCBB
Se convoca a .tedo* los comii'* 

nis*5»s portenectentoa a  las Artrs 
Gráficas a te reunión d« tTacolon 
que té celebrará el martes, flín 1 
Ce febrero, a la» siete de la tardo, 
en el fbcai del Comitó Provmcísl 
fiel Partido, pter.ii Ro]», R.

Per te huportanclR do los a«nn- 
ton A tratar, e.ipcranr.os do tod'-* 
micsiron ndUtaotc» te pnnruoi
QSlStCROla.

f. E. T. E.
riLAOCION BIAES'rROS

Be ruega a lodo» lo.i maestros afi
liados al Partido Comunista se posen 
jjor el Comité Provlnciail (plaza Ro- 
JA 3), secretaria de la fracción para 
facilitar los date» personales corres
pondientes a cáda uno, y proceder a 
Ja reorganización do la fracción ̂ to
dos lo» días de Ja presente semana, 
de doce y pnedla a una y medio, y do 
cuatro y media a cinco y medió,

MOTA
Agr.'tdccercmos ae pase por esta se

cretaria do Agit-Pr-jp, dcl Comité Pro
vincial dcl Partido Comunista, plaza 
Roja, nüm. 3, el (amarada Luis Sán

chez Barrial, que pertenecía ca Astu
rias al batallón 20!.

Pof 1» CumislOn rroviitclal de AgU- 
Vnp.

ASAMBLEA INTORMATIVA EN 
tlENlMAMET

Hoy domingo, d ía  8 0 de ene
ro. Éo cclobrará en Bchimamct una 
Aflarablca informativa, eobi/e te VI 
Conferencia Provincial dol Partido Co* 
munteta, en te que hifonnarán JOs ca- 
ttíáradas JuUn Nébot, seoret*rio gene
ral do la Oomaréal. y Jesé Teño, score- 
tario de AgU-Pfop del Comité Pro* 
vinclal.

Duda te imiwrtnnrlft d? esta Asai^ 
bica. esperamos no faite ningún nilU- 
tante,

N O T A
En te accreUrla de Aglt-Prop, del 

Ccittlté Pravinoial dol Pai*tido Comu- 
niáta, plaza Roja, número fi, a? en
cuentra A te dJBpcalclC-n de quien 
acredite sor r.u duefio, un csi*net dol 
Partido porícnccicnte al Radio Pica- 
sent

SECCION TEATROS «
PIUNCDPAL

Compaftla dramática. — Ré^onaabie: 
Bnrique RambaJ.

8.30 tarde: Margarita Qautler, la Dá- 
ma de los Caluchas.—6 tarde: Don 
Alvaro o te fuerza del aln*.—10 no
che: Margarita Oouiier, te Dobm do 
las CaiDClte», grandioso éxito, mag
nifica presQDtaclóo.
APOLO

Compañía ds zarzuela.—Responsable: 
Pepln FeruAndea.

3.30 tarde: MoUno» de viento, por Mar
tínez, Wieden, Alba, Murilio y Ba
raja, y £1 barbero do BcvtUu, por 
Panaoh, Navalón, Wloden, Alba, 
Féillfindez, MUriUb y  Baraja.—él tar
de: Los de Aragón/ por Raga, Na- 
\AlOo, Guijarro. Fethández, Baraja 
y éaballero; Los otéeos do la es
cuela, por Xláiquejé, Martínez, No- 
volón, Wicdeb, FerAáadez, Baraja,* 
Kurilio, Alba y Cruz, y  Cambács nu- 
turtltes, por Martínez, Navalón, Mái- 
quez, Wlcden, Fernántfiez, MuriJio, 
AJba, ViUacacusa y Cruz.—10,16 no
che: hos ds Aragón y Cambios na. 
turaié*. dos grftfidé* éaibo* de é*ta 
OompafljA
HV2AFX

Comuafila de rovista*.—Reépofiáabie: 
Bduárdo Gómez.

6 tarde y 10 boché: la revista de 
gran e^ectáoulo La» de VfUádié- 
go, eéceacional ékito» m agn l^  pre
sentación. '
i :s l a Va

Compofite de comedla». Responsable 
escénico: Soler Mari. Primera ac
triz: Milagros LéaJ.

6 tATde y 10 noche: Pápá soltero, gran
dioso éxito. I 
ALKAZAIl •

Compafiia dox, cometas, -*• Responsa
ble: Vicente Maüfi.

8,30, 6 tarde y 10 noche: La edacoeioa 
da los podres, colosal éxito.
EDEN OONCEHT

Todos los dia», 4,30 tardé'y lo fio- 
ohe, gran programa de varledade»* 
oelecUia.

SECCION CINES
Cootlnca, (le 8,30 larde a 1} boche 

RJALIX)
Quinta semana dé La reina mora, «  

mayor éxito de la temporada. 
Mañana lubeo:

Sexta temaba de éxito de La Hioa 
mora»
o l y m p ia

La producción nacional En trasca de 
una canción, por Ricardo Núfiez, 
Luebl Soto. Completando el inte
resante documental de actiuilitíad, 
La toma do Terael.
Madana limes:

Segunda oemana de En bnsea de ana 
cfinclóa.
C.APJTTOL 

Cuando nna nrajer quiero de vero», 
por Bri:é Daniels. Completando el 
documental Guérbica; la revista 
musical CltDo una ptema en te bn- 
sa, y el dibujo Popeye Garrotazo 
y tente tieso.
Mañana Junes:

El desportar del payaso, por <Boca- 
9as>. y El homburdeo dsí ePaauy», 
revista de actualidad.
TTRI3

Eooi^dalofl romoQoe, y Agento c^ 
ctel, en español, por George B **..1 
y Bctte D&vls.
Mañana pm^:

CaniavA! de la vltte, y Crirten y eoa- 
tigo, en espaficl,
SUIZO

Hsrlüno Diotri(fi), Oary Cot^er, eu ei 
grandioso film Deseo, habladb en 
español.
Mañana lusca:

Aqui hay gato cncorrodo, y 3u vina 
privado, en español, por Kal' Fron- 

' cte.
GRAN TEATRO

Malas compafite», y Tango Bar, en 
enpofio!, por Ciarlos OarQel.
Motlana lunes:

Qf.rrr.» y cotraUlos y Duro y a te ca
beza» en español»

g r a n  VIA
lA  eXcOatrlco, y En perscua» por Qin- 

ger Roger, en español.
Mañana lunes:

La cstreUa del filooUn Rouge» en es
pañol, y La  ciudad sinfeétro, por 
Jome» Cagney.
METROPOL

Et guapo, por Jamé» Cagney, y £i 
caso del perro onUadOr, en espa- 
fioL
Mañana lunosl 

Los millones de Breetea, y Alma en 
te noche, eú éspoflol.
AVENIDA

Una Carmen roblo, y La hija de énan 
Simón, en espafiol, por Angeuuo. 
Mañana lunes:

Cha ohfrra insoportable, y Lá feria 
de te >-fintdad, ea español.
OOVA

VA oclntu mandamiento, y la  seflon- 
iu de Trévéimq doa produccione* 
nablObáles.
Mafi&hA lubétl

El halle <fi;l Savoy, y Crisis mnnflDbü, 
por Miguel Ligero, en «spCLfiol. 
PALACIO

Eof te Iteeitfid, y Pé««f, por mncéa- 
ca Gaal, efi 
Mañana lunéS:

Bu pHtnéf amor, y RéliUi él nMo)r̂  eú 
español.
ÍÓPtrLAR

El bailarín y el trtbajddof, y La ciu
dad stelésDá, por Jatees Cagbéy. 
Maflana Junes:

La excéntrica, y Agento espeolát, por 
George Bfent y Bétte Daviá, en e*« 
p^of.
BitBEÚ

La vos dcl dféietto, y OotepO» de e *  
peris en espafiOL 
Mañana lunes:

El hombre que volvtO por so cábeso, 
y Deseo, por Marlene DletRcb y Oa
ry Cooper, en espafiol.
IDEAL

La gran duquesa y el oAmáfréiO. e 
Identidad desconvida, ea cdpO&cti. 

Junes:
La máscara de carne, y En pótsoná, 

por Ginger Rogors y George Urent| 
en espcfiél.
ROYAL ____

Parece que íué oyoT, f  L6a clávdRí, 
por María Aria».
Mftfiana lunes:

Sátanáa, y AgoIlM beroéca*, por Jo
mes Cbgntyi éb eépáfiol. 
nniNOLAt

Entérate» mundo, y Ia  bija de 
te, en espafiol.
Mañana (unes:

El cacique, y Dé la sartén al ftiége,#
por Raid RouJIoa y Roélta Moré-
no, en eopafioL
VALENCIA

Diego Corrientes, y Crisis mwadtei, 
las do» en efipañoL 
Mafisjia lunesf

Entérate, mundo, y  La Mjá do Dráeo- 
te, en espafiol.
JEBUSALEN

Amame esta nochs, y Te q&lcro coa 
locura, en espafiol.
Mañana lunes: ^

Dofla Frbnclsqulta, por Raquel Rodri
go, y La bija de Joan Simón, por 
Angelillo, espafioJas.
GINER

Rivales, y Ates sobre él Ctesco, sa
español.
Mafiana lunes:

•Todos somos naos, y Frontera* del 
amor, efi espeñof.
MODLIN RODO»

Qucrcteos cerveza, y Bietnpre so nt 
corazón, en espafiol.
Maflonn lunes:

Intriga china, y La  Uja de Joan Si
món, por AngoUUo, en ebpofloL 
BKNLLXURE.

Un crimon perfecto, y La herencta»
en cBpafiol.
Mañana limos:

Pecador a roedla», y La dama del boa* 
levard, en español.
MARINA

Tierra de promisión, y La lúundaná» 
en espéñoJ.
Mañana lunes:

A  mí roe gusta ael. v El arrahoi. on 
espafiol.

SE<*CTON CINES 
ConUntiA, de 8»80 tarde a 13 noche

LIRICO
Hoy. ñlthno día de Ja estupendísima 

película hablada y cantada ea es
pañol, Tdoate criollo, completando 
variedades en .colore» y Los tre» go- 
tJto», en espafiol.
Mañana lunes:

Estreno de la produeoión nacional Los 
hCroe» dvl l^rrlo, con Pedro Teroi, 
l'Iita Abad, María Rojo y los nidos 
MUegritos y Lulslto perez do Lfrón. 
Computando interesante» película» 
cortos.
coun

Hoy. último día del wogranta mons
truo y coroplet» mente nacional. El 
secreto de Ana Marte, y ¿Quién me 
quiere a lul?, ooxnplctando lo» re
portajes Badajoz y Jomada» heroi
ca» Hi Teruel.
Mnñcna Junes:

Estreno riguroso de la formidable ps- 
licula Xn.*iuletud ’cn OccJrtenTo, y 
Jai tr&víOKa i:*»linfr.v, en espafiol. 
VEK3ALLE8

Hoy. itiUrao dia dn la p-hcula, hama- 
da ofi espafiol, C.'mada por arnr, y

Sote contra eJ mundo, en inglés, 
más complementos^
MofUina lunes:

Estreno de la peJIeuia nacional Ba
rrios lisjos, hablada en español, 7 
El criiiK'n del siglo, en inglés. 
‘90UOXXA

Hoy, ültimó dia ds la película habla
da en espafiol Bccrcto sensacio
nal, y Alo, parís!, en francés, y un 
dibujo Popeys.
Máfiáua lunes:

Estreno da Joroadás victoriosa» ^  
Tcnioi; Slarlnclfl, ea francés, y I.ai- 
poulni, «el ToffOf do Chicago», for* 
teidable película, hablada y cao* 
teda en espafiol. Completando uo 
dibujo.
FONTANA R08.\

Hoy, último día do la película nade- 
nal Aurom de cejwrana», hablad* 
en espafiol, y Marínete, en fron* 
cés, completando dibujo.
Mañana lunes:

Estreno de la formidable película de 
Lina Yegroa y Mari Tere, ¿Quién 
roo quiero a mi?, hablada en es
pañol. Estreno dtl reportaje en é»* 
peñol Jornada» victoriosas en TO* 
niel. Compietxuióo otros compi* 
mente».

AcSarando ys^a 
mformadéiri

Nuestro'Colega «Fiagua áocte!> ha 
publicado, en su r.úmofo correapon- 
diento al Ola del corrleofe, un&̂ in- 
fnrmíjción, fimieda por su corres* 
ponsal ĉú Puebla dol Duc, en Ja que 
afirma cus ol agresor dei presidente 
He te V. O. T.. Jü-é Orlate llMplIcr, 
era. «socio dcl Pbitldo Comunlrla».

Nos Interesa oclorar, respecto í» 
tote cXUttr.íX que el trfcrldo Jw5 
Ortoiá hn «ido c?:pvl!í.-\üo por el Ra
dio corri’.tpjmKcnía. qi:c fundumen- ! 
tó su dt:!üló.n c.iiinriltidolc do «de- • 
mentó provocador»; q:ie esta expul* ! 
alón fuó leUrtctuIa por el Pleno co* | 
’niufC'‘l celebrado en J.Ulva, c! Hte 1*1,.! 
y f|«;o rl día Üfi en en:o ^
diario la n̂ j'.ic'A í«'>iT:*-i'<r.;irmo. nJ* 

que »e tratol}a de un «te-ra

TEATRO P R I N C I P A L
S o y  do^IngC) 39 en e ro  u iañ aun

Concierto extraordinario de

V IO LO N C E LO  Y C O N T R A B A JO
1» o R

R A F A E L  SORÍ^Ü
S

Se despachan localidades en Cnnlnduría.
,<*;tlfí5.te que »

tmesfi |ic0;0»t3t»(x»ot» oc« at3BoaPB̂ ^
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lUfiana, lunes 31, se cierra el perlo- 
^  ile Inscripción de curslUlê as para 

enseñanzas, que, perr la Conseje» 
f{5 StÜejación de Cultura, se eonvoca» 
^  en cuzDpUmlcnto de aeuerda de la 
(Xjrporación.

Lft dirección y enseñanza ticnica ee 
^  encomendado a loe funcionarios de 
Ig Administración del Estado, Provin- 
ojal y Mimlclpal, Sres, Alvorea Sabio- 
Uno, OalVán Esculla, OliVef SócnitAn. 
0<^lvez Quilos, Lucía Rula y Ruis 
Romero, duc, en período trimestral dcl 
cursillo, defiorroltarán su cometido en 
locales bñtñlltádos para dlclto ñn eii 
la piara de los DeftíChOá dcl Niño, nñ- 
xnsro a, entresuelo.

Para la apertura dél rutovo cursillo 
por la Consejería de Cultura &e con-, 
«cea a k » Inscritos e InTHa a loi fun* 
eionílrios y persemas a quienes interese 
la espeeiallnolón tócnleo-adminUtra- 
tira p u n  la InaUauraclón do Ids esv.t- 
dios, que tendrá lu^ar el pTólclno innr*» 
ttf. 1 de fel̂ rero, a las cuatro y mcdiA 
de la tarde, cu el salón de actos del 
Cnoeejo Provincial. Ku eet» inaugura
ción fio dará cuenta del plan, diatrl- 
bu¿óTi de materias y horario del curri- 
llo. pronunciándose la primera confe
rencia del mismo por su direcor y se- 
eretnrie do la Coiroraclón Provincial. 
D. Vicente Alvarei Santollno, que des
arrollará el tema cCrlterloe de orlen- 
Itclón. preparación y selección de Lm- 
donarlô  públicos, experiencia naoUmál 
f fixtranjeriK Escuelas de funoloni- 
rios. ctirsUios y otros medios de prepa- j 
fficlóii pmfeskrfial y poslprofeslonal de 
funcionarios y tóenteos de la admlpis- 
tmdón *locali). En reprcsenta''l6n del 
Ccvisojo Provincial hará la aponura 
oflda\ del cursillo el consejoro de Cul
tura. Br. Binchez Reda.

eiRSEjs Ilion
CON8EÍER1A MUNICIPAL D S 

ABASTECIMJENTO
Üedlcando en la actualidad ceta 

Cou^eró. la máxima atención y ac- 
ildao^ a la ooníeoción del censo y 
acqplomicaUo de las respectivas tarje
tas de racionamiento lamlUar. m  hat a 
saber a todos loe oludadonoe t¡uo a par
tir del lunes próximo, día 31 de los co- 
sticntas, Ifia horas de oficina al públi
co para todos k * ‘asuntos on general y 
filn excusa ni pretexto alguna, serón 
loe de 9A0 a 13,30.

Lo quo 99 pone en general cotiocl- 
miento a los efectos ooturiguientea.

Gobierno Civil
Encontrándose en Barcelona una co- 

kUsión de consejeros provlncLslea y 
hurJcipclcs. quo ha.Ido a realizar unes 
featioues de carácter oficial. Integrada 
R>r los consejeros Murria, Boto. 06- 
»C2. Sánchea 7  Sales, al tener cono 
limlepto del feroz bombardeo que su
frió nuestra ciudad el último miérco
les. fis apreaunuítm a manifestar al 
gobernador, por teléfemo. su Indlpno- 
ción y su condoloncia, a la vez que re 
ofroderoa peroonclmente por si su pr̂ -

^  ys
senda personal urgía, para regresar in
mediatamente.

El gobernador agradeció su interés «  
informa de ello para conocimiento deH 
vecindario.

Valencia, 30 do enero de 19M.
e

M h is t e f ío  d e  Instrucción Pú 

b lic a  y  S a n id a d

Comlfiióo Begiatial para la Flette
do| Hño

Eu la mañana de Ayer «e pncodio 
ea las dlstlnUa escuelas al reparto 
de juguetea a todos loa niños residen
tes en esta óspltal. El acto ha reves
tido gran Intows y ciüoUvldad, sobre 
todo en algunos Grupos escolares, 
dondei con tal motivo, ae hablan or
ganizado festejos adecuados X̂ a can
tidad de Juguetes y libros repartidos 
pasa de 00.000. En-algunos centros 
de distribución ha tenido gran vis
tosidad la ficsts. habiéndose obteol« 
do fotografiofi y películas del acto. 
Especialmente Invitados por la co
misión hQn asistido el Inspector gene
ral. don Antonio Ballesteros, presi
dente de la Comisión Nacional én el 
aftó antefioit y la üilegada dol Aü- 
nisterlo, camarada Teresa*Andrés.

Esta comisión cooünó^ sin inte
rrumpir un momoDto k>0*tTabajos ne- 
cosanos para que, a partir de la 
próxima semana, pueda hacerse el 
reparto en loa dlstlptoe pueblos de 
esta provincia# para loa que, oógúa 
cálculos hechos, se necesitan más de 
125.030 juguetee.

mUEOCíOX GENERAL DR OANA- 
1>EUTA.A-3Ev>CION CAB.ALLÓS SE- 

áJENTALCB
rijado definitivamente en cuarenta 

pelotas el precio, por paquete, do cu- 
vos de herrar distribuidos por la Di
rección general de Ganadería en la 
Sección de Sementales del Kctadd de 
Valencia, se hace saber a quienes re
tiraron diebes paquetee pueden pasar 
n fecogév rt i.-oporte de diez pesetas 
con velliticlnco céntimos, por paque
te, que ca la dUe^ecola entro lo en
tregado y el precie definitivo que os 

. ccfiola.
Bcri ello será preciso la presenta

ción l i l  recibo anterior provisional, 
habiéndose sefialedo como horas pa
ra dicha deyohiclÓD de nuevo de la 
mañana a dos de la tarde, todos los 
días, en la referida sección de semen- 
ta^ca

DISTRITO DE LA AUDIENCIA
En este distrito, desde hoy y duran

te la venta de pao, en cada homo 
habrá una tablilla que Indicará el 
tanto por ciento qpo ee reparte, de
biendo exigir cada ciudadano U en
trega del inismo.

Al propio tiempo, esta vlcepresl- 
deocia hace constar, refiriéndose a 
la nota insertada ayer en la Prensa 
sobre «1 pago de la defensa pasiva, 
que la calle de Pablo Iglesias no co
rresponde a este distrito, por perte
necer al del Centro. .

(lOBiiti iiiaildas aar las lasmases
I

iKtisias se laieeaaa aor ei am
rasas eaasiaies

^ O T A S  S S M D i C A L E S
feder¿3dón Gráfica 

Españolalos probSesnas 
del transporte

La Sección del Transporte Me
cánico de Barcelona 7  su radio 
(U. Q. T.) 99 dirige a la Fede
ración Nacional del Tronsporto 
para, debido a les dificultades 
propias de nuestra Industria, y 
con el fin de dar Isa soluciones 
necesarios al transporto en ge
neral, y oíendo éste uno de los 
factores más Importantes para 
conseguir la victoria definitiva 
en la Justa causa que todos de
fendemos AOllcUar la celebra
ción de un Oongreso extraordina
rio a la mayor brevedad posi
ble, y con el siguiente orden de) 
día:

Primero: Gestiones de la C. E. 
de la Foderadón en orden a los 
acueróes dcl Pleno de enero <le 
1&37. a) Centralización dcl trans
porte. b) Nacionalización, c) Re
laciones con la C. N. T.

Segundo: Interpretación da lo.i 
Estatutos por el C. E. y vulne
ración de lofi miamos.

u .  o .  T .

SCCT.ET.lRl.'tDO VBOVlNCt\L

Por el presante aviso, se- ruega a 
los intei’ventorés Ue Induairias, 

fiñUtdos a la U. O. T.. pasen por esta 
•Qcrotarla Blndicet, Colón, 13, de 
*cu a siete de la tarde, para Infor- 
Serles do asunto irspertante.

Por la Oomifilón Ejecutiva, El r>e- 
crctorio aiudionl.

^Lr.<lIO O F I C I A L  DJ5 PRACTI
CANTES EN MJEDiaNA V CIRE- 
gia  na L.A rnoviNC iA  d r  v a - 

LSNCIA

Colegio Oficial celebrará jun- 
Ccscral ordinaria mañana lunes, 
3l dcl acLuol, a las tres y media 

^  la tarde, por segunda convocato- 
en el local social, Paz, 5, segundo, 
secretario gcacroL

® í̂fÜXCATO PBOFKSIONAL DE PR-
m onisTAs (V. <1. x.)

6c»conypCtt a los compañero» per- 
 ̂ a celo Sindicato a la

general ordinaria que 
’ '̂cbtarA moñona luoee, dia 3), A is» 

de la tarje, en la Aeociáción do la 
I#  djreoíiv^

M A D R I D

Barceloná^En lorrenle Impetuoso 
x'an llegando a la £f>pafia leal los hom
bres que formaban en et F.Jéfcito re
publicano del Norte y qué han librado 
lá vida de la venganza fascistx 

Llegan por Prancio, por lof diferen
tes frentes, por todos áltiol 

Hasta ahora, aparte los e\'acuados 
de Bilbao, Santander y dtjón por pro
cedimiento normal—vía iBarítima, su
man )*a varios millares los que oons- 
cicntéi de su deber y cofi fe inque- 
br.1iltabté héfi conseguido burlar la vi
gilancia facciosa y están con nosotros 
para seguir defendiendo a la Pepú- 
Llica.

Los oficiales de una División regu
lar de nuestro Ejército que se conju
raron, están ya a nuestro lado.

Un redactor de Febus ha conversado 
esta tarde con uno de Ion últimamente 
venidos. íenlcnte de la Escuela Ponu- 
lar, que no pudo evacuar de Gijóa

Pudo pasar a Ramplona y llegó a una 
dudad del Norte y de alH a su pue
blo natal, fifi otra provincia vasca.

Pór présióneí familiares y de ami
gos, se presentó a las autoridades fac- 
tiesas y tras yarlos intérrogatorios ftté 
a parar al campo de concentración de 
Mimarla de Ebro. AIU permanedó un 
mes, hasta que por hábil proCcdlmiéti- 
to consiguió evadirse.

En San SebOftián conoció la défnio- 
müiadón (^e tn dicha chid«d produ
jo la rendición de Rey D’Arcourt, y 
pasó la frontera.

A  cortlinoatíóft ofrécenios un rápido 
extracto de sus interesantes manifesta
ciones :

<Tras mi! honlbfes folia hábér en el 
campo de concentración de Miranda, 
éntre civiles y militareíi, éstos prisio
neros del Norte.

La comida no es mala, pero el trato

i-fM ^frh*'k'H (k'trir*'kÍ:irhkirk'k1rk * ih'ít1t*'k'k-kif **************

%

S E O a O N  V A L E N C I A  < U .  O .  T . >
Nueva donta <tlre''t(va

E n  J u n t a  g e n e r a l  o r d i n a r i a  f u e r o n  
c o f n b r & d o f i  p a r a  d i f e r e n t e s  c a r g o s  d e  
l a  S e c c i ó n  M i x t a  l o s s c o m p a f i c r c s  r i -  
g u i e n t e a :

J u n t a  d i r e c t i v a :  p r e s i d e n t e ,  V i c e n 
t e  B í a t e u :  v i c e p r e s i d e n t e ,  A u g u s t o  
P e ñ a ;  s e c r e t a r l o ,  A n t o n i o  G o n z á l e z  
B o l . x ;  v i c e s e c r e t a r i o ,  L u U  C á s t c l l a x ;  
t C B o r s r o - c o ü t f t d o r ,  V i c e n t e  T o r m o ;  v i -  
c c t e a o r c r o  •  c o n t a d o r ,  E n r i q u e  T o r r ó ;  
v o c a l e s :  P r a n c l a c o  C a l  p e  M a r t i n ,  
F r a n c i s c o  D o m i n g o ,  V i d e n t e  A l e i x a o -  

I  d r é ,  V I c é c t e  T a r a b c ó n  y  M a n u e l  C o r t e s  
C a r b ó ;  ( d h l l o t e c a r i o ,  E l v l r o  B l a n c o ,  

i  B o l s a  d e  T r a b a j o :  V i c e n t e  B o l x ,  M l -  
I g u e l  D e c o t ,  M a n u e l  F e r r e r ó  y  L u l a  
I  B e l L r á n .
I  M e s a  d e  ó l f l o u d l ó n :  p r e s i d e n t e ,  J o s é  
I  M o r i a  S c g r c U e a ;  v l c e p r e a l d é n t é .  V I -  
,  c é C t e  R o i h e r o ;  ^ a e c t e t a r H ) ,  E m i l i o  S o 

l e r ;  v i c e s e c r e t a r i o ,  J o s é  M o n l l o r .
R e v l s o r a  d e  c u e n U s :  J o s é  A l v a r o ,  

J o s é  M a r c h l r a n t ,  V i c e n t e  G o n z á l e z ,  
F r a n c i s c o  T a r a z o n a  y  J o v e r .

Ex co n ta c to  con  los  m asostiiosii gn
Como consecuencia de la taatnblea 

popular celcbrnda en Castellón, que 
en estaa mlsmna columnas comenta
mos, se va a construir un refugio en 
el poblado. Casi mejor diríamos quo 
ya se eetá construyendo. Eacogido el 
lugar y hecho oi traui'io, los traba
jos comienzan hoy.

Aaistltnos a una nueva reunión de 
vecinos que eo oolebró anoche. La ri>- 
misión úxó cuenta do 8u.s gestiones. 
AHI estaba el teniente alcalde, cams- 
Mda Roca, que unq voz más insistió 
ry. la nobleza l?l esfuerzo, Mllmulan- 
do la perseverancia dcl*pueblo en la 
obr?, para ejemplo de los demás.

89 acordó ampljár la combldn pa
ra hacerla más efecUa. So recogieron 
los primerea donativos, que en mejor 
ojrp-xrp 00 A cottí.>junoiop popiunijodo 
co"*«nr.ar !o.i trabojas.

Destacemoj el entusiasmo .do Ips 
cor.currentzs. Todo.s ofrecieron su con
curso. Ki Contacto con la.s moras va 
A llar sus fr.’trt.v. Pite es el rc3umon. 
El puebb Va a decir do qué es capaz. 
No perderemos detallo dél mspilfico 
ojen^l^

UNA PUMXALlZ.áCION DEL PKR- 
tSONAL DE AUTOBUSES

Madrid, 20.—El persenal de autonu- 
S8S dé Madrid ha ¿uNlcódó üia caiu. 
dirigida al alcalde, quton añnnó. eu 
rétlétUfi cesión, quo el personal de au- 
tóbuceé está mantcnictó por ei Cense ló 
Obfetó dé 'rwmvlas. Afirma que ello 
éi Inexacto. En IW htiméros itiésés dé 
la revolución, el consejo Obrera de 
Tranvías te deéentándld dcl personal 
dé autobucea, dlclbndo qué debía pa- 
*ap:o quien lo uüUsabn, que em el Mi
nisterio de la Ccbemaciófi. El subsé- 
cretario da este departamenh» o/5cnó 
entonces que se abffiiascR dJéfi pesítas 
por el Csmité Nacional do Antolrans- 
portes T la diferencia hasta ig isLir el 
suê dn lo caüsf&clese el Ei&uetonbdo 
Consejo Obrero, Así vino éíec*vándoso 
hasta abril de 133t. en quo. se ês quitó 
la retrlbuclto al quedaé mlU í̂ricadoc. 
UnlcameiUe perciben jornal dél Con
sejo Obrero nueve empleados de Rule-- 
busos, que sirven como cobradores de 
tranvías.—Febus.

CT̂  FALLO DEL CONCURSO DE 
OERAS TEATRALES, ORGANIZA

DO rou  «AnoRA t

Madrid, 90.—Sn el concurso d* obms 
de teaUo, ccleórado por el diario «Ahc- 
ra>, cé Aoordó c\eclarar desierto el pri
mer prrmlo, por coii&idcr&r que nin
guna d9 las obras prcecntadaó rounU 
con Invegríciad las condiclonca oJgidas 
en isa bases d l̂ concurso.

89 tooidó conc.̂ der un premio de 
5C0 pc.?otus a la obra dé Emento Ule
ro, cstupUanté amulado de guer.*a, ti
tulado cJuventud éspaiki'.a». y otro de 
igual oanUdod a la obra Ihuladi 
«Sembros de hércess, de la que es au
tor Germán Elclberg.—Febus.

LOS ACUERDOS DEL COnnrS RE
GIONAL DE LA C. N. T.

Madrid, 29.—fía célebradq reunión 
el Comité regional de la C. N. T.

Por secretaria*se dló cuenta, entro 
otras c03se, del estado saUSíactorio en 
que se encuentra la organización en 
teda la reglón. Lés deficionci^s orgá- 
tóeas cbíervadas tn algunas comarca
les han cfdo Corregidos rápidamente, 
en vutad dcl reíorzamicnto hecho con 
el envío de nuevos militantes a aque
llos lugares, en que el dcbUlUmiento 
en cstOf últimos Uempos era oetcnrible.

A  tenor de esto, so determinó que el 
primero dcl próximo mes. on la re- 
milón extraordinaria del Comité con 
los delegados provinciales, so estudio 
la forma de Intensificar la prjpâ r.̂ n- 
da en el campCv partiendo dol principio 
de que ya mi el tVono rcgioital. cele
brado oí 33 del posado, se tomaron 
acuerdos de esta índole. *

CccUlo Rodrigues y Santiago Calleja 
dieron una ampl'z reárúa de los últi
mas sQSiones del Písno Ampliado, de 
carácter eccnómloo, celebrado en Va- 
ler.da.

fill Comité, después de eecucltar el 
informe, apretó la referida geiriOn.

Aslmls.*no determinó hacer pábllca 
la fi.atiafacclón oon que ha visto la for
ma en que se ha desarrollado el Plsno 
en su afecto general y la <xcclo;ite 
labor llsvAda a cabo por el Comité Na
cional.

Las secciones dieron cuenta de los 
trabajos realizados en sus respectlviis 
deparumontoe, asi como do loe proble
mas pendientes.
' Al final se aprobó la designorlón he
cha por fiecrctaria, en virtuó -de una 
autorizaolón curt<»da r1 Oomlté r^gic- 
nál por el NaclonV, dcl nuevo cdml- 
nlstrsdor de <C. N. Ta, Domingo Se
rano Carrasco.—Pé’jus.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

LOS UERIDOS CONTRtBUVEN A
h\ FIESTA DEL Mí.O EN J m V A

A la suscripción «rgenhada en el 
Hintpitiil .Militar de Játlra por el Mi
liciano de la CuUur.a de dicho hospi
tal, bsn contribulóo los eaifiar.\t1as aPi 
ho:.pUa‘ lsAóc» con pesetas 437.ÍÓ pa
ra lA iTosta dcl Niño, patrocinada por 
el Ministerio do Instrucción Pública.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

” 0 dftcca saber cT paradero de 
nuel Iglwi.'U Návciro y Olegario Iglé- 
Alas TroncoSo. do McaAo, provincia de 
Pontevedra. Escribir a Rosendo Ivle- 
ala» Navelro, zargento de la 151 Bri
gada do Marina, tercer batallón, cu.nr- 
ta compañía, base se.xta. C. O. nñmé- 

, pp C u j^  dé Ejérriio de

HOMEN.áJE A BLASCO IEA5IEZ
Madrid, 20.—Kíta tardo, «n 41 salón 

do actos de la Agnipáolón do izquier
da Republicana, se oclebfó ui home
naje a la memoria de Vicenta Blasco 
Ibáñez, con rooUvo de cumpl.r.40 ayer 
el décimo aniversario de au muerte. 
Presidió Régulo Martínez y hablaron 
el jefe de Sanidad Militar ^n6  Ltíls 
Eatellés, y ti director de «Políticas, Oso 
rio TafaU. La concurrencia íué muy 
numerosa.—Febus,

COlViENTARXpS DE LA PRENSA 
MADRTLE.AA 

«La Libertad»:
Rfijulola asi las rcunlcnes de Glno- 

brft: _
«Reglítraíhos él hecho dt las con- 

/eslofiés oídas en la primara reunión 
de Omebfa y aceptamos, como sincero, 
la eomrifcíón de los grandes pecadores, 
responsables en parte de la sangre de- 
iTsmada en China y Esapña y loe pe- 
UflTos quo rodean la paz del mundo. 
Si el propósito de enmienda respondo 
a Un verdadero céntimiento. aún pue- 
d »  evitarse muchos malcá. Para e>.fo 
es preciso que la Soci^ad de Nacio
nes llegue a encontrarse a .sí misma y 
cumpla, ert consecuencia, les fines e 
Ideóles que Inspiróron a los que le die
ron vida 7 ’ ello-eficacia y vigora

cEl Socialista»;
Afirma que el mundo ht perdido Ih 

fé en In Socledod da Naciónos. El mun
do ha visto paro lo que sirvió la So
ciedad en los caeos de China, Abiilnia 

Kspafls. I?a visto cómo ol Japón. 
Alemania e Italia han pedido cometer 
toda clase de atropollos. ain que la So- 

' cledad Se apro.xime siquiera a cumplir 
co.A su deber. Ternllhs diciendo.

«AQulén puede, pues, tenor fe en la 
Sociedad por mucho que zea el opti
mismo oxprocado por loa rcprfienian- 
tc3 d» U3 democracias, que todavía se 
hacen lá ilusión de no hr.ber rido ofen
didas por los Bgreeores?»

«Castilla Libre»;
«La rctoffuardla faecloío no tardará 

en hundirse de manera vnlioat si. o> 
mo répUoa ju»ta al crimen fpedsta. 
riguen los ralds de nuestra aviación* 
con la eficacia y con la dureza qub han 
podido experimentar en loa últimos 
días Salamanca, Sevilla y Valladolld.»

«Ahora»;
fte refiere a las reunlcíiee Juveniles 

de Barcelpna, y dice:
«La formoclón óc la unidad de los 

jóvenes catalanes y «uskaros, expresa
da en su alianza nacional, junto a U 
reatisfiCión de las torces surgidos del 
Consejo de la A. J. A., dotará si raovi- 
fiuento de juventud española de 
nuevos bríos, que aumenten su capa
cidad» oombaUva y »u trabajo.»

«El Literal»:
Elogia lo nota del ministro de Defen

sa Nacional, relativa a los bombardees 
enemigos.

No se han publicado «Política» ni 
«El Sol».—Febus.

«Informaciones»:
Comentando la nota del miilstro de 

Defensa, dice:
«Y oon esta convlMlón, pagado ya el 

peligro de la derrota, que tuvo homs 
muy Rpremiantes, a iti guerro hemog 
óóhteswdo cóh la guerra, al ter.cr con- 
teataremos con el terror, no oon ima 
alegre hiconsclenda, sino con la doioro 
sa certidumbre de que todo enanco ae 
destruye eo etpáftol, que la pena Jn- 
manen de sabor que la» vidas precio- 

obligatorismeme íacrlficádis a la 
crueldad ajena, nós harán íoUa en el 
mz.fiíum victorioso paro la reconstruc
ción de la Eepaña digna y fuerte ;con 
qu» soñamoaji

«Mundo Obrero»:
Sobro la nota de Prieto, ezerlbe:
«El faécisreo no rcnunclar.á k la lu

cha mientras no caté dcfinP.ivámento 
aplsetido y no prescindirá di: uno de 
les medio» que considera más e.̂ cncas. 
Nada conseguirá, sin embargo. Tene
mos ims retagimrdla abnegada v .h«- 
rolc.a. segura del triunfo y,«tl8pucs‘A a 
todo para conseguirlo.»

«Kerflldo de Madrid»;
I41 comenta de esta forma*
«toe argumento» que expone el mi

nistro no aon Sino In expresión verbal 
y pública de lo q\ie en el ánimo de to
dos los españolea anüfasdstaa—de to
dos lo eapaáoij r—estaba latente. Na 
dicho, en nsuma, lo que todos Dentába
mos. Bato ea precisamente lo o*iO cum
ple a un buen estadJita: hace«* patente 
y perfilar la Impresión colecíjvn, no 
de otra suerte quo ol fotógrafo rcvoln 
por medio de reactivos adecuudo» le

la '

inhumaoo. Yo he 'dormido doce día» en 
pleno suelo.

Toda» fas mañana», a las seis, se isa 
la bandera fascista en el campo. l.os 
reclusos forman en la solemne opera
ción. ^  alguien se mueve el castigo e» 
inmediato; seis horas de píe y sin ro
pa ante la tandera, en aquel clima he
lado de Miranda, idéntico al de Bur
gos, y esto en pleno diciembre.

A  un muchacho de un batallón var.co, 
por haber escrito «na carf.a a nn fa
miliar en la que afirmaba .su fe en el 
triunfo del pueblo, le tuvieron veinti 
cuatro lyjras ante la bandera.

£í oficial jefe del campp le dijo y 
nos dijo tras ura soflama que duró 
uf)« hora; «No fe p«go do» tiro» para 
>qu« ve«>is que somos humanos que 
»l09 rojos».

Todos los campos de conceniradAn 
los ffcncfi sihfadoí a! lado de la» es
taciones dcl ferrocarril paró trnlar de 
evitar lo» barfibérdcoS de los aviones 
republirtmos sobre estos núcleo» de ro 
münicacicnc». A«Í omrrt m Mirands.

Cada quince días salen dcl canjpo de 
concentración batallones de 600 hom- 
hres para frabájar en la rctaqtrardia. 
No los llev.an >*a para los frentes por
que m.andaron do» al de Aragón y se 
pg«tyort íntegro».

En este invierno van prcfcrcrtcmrn- 
te a recoger 1.» aceituna Cn .Andalucía.

Yo'Tc visto divisiones ítr.Hcnas com
pletas. I^s alemanes s'guen en 1?» c'.- 
pficialidadcft: transmisiones, arfiüería 
pesada y aviarfón. El resto corre 
cargo de los italianos, incluso la ahi- 
Wrrtñ y h aviacifKi ligera.

1.0 de Tcnicl le» ha defmorr.lixado 
mucho. Por ifir.anda vi pasar en un.n 
snla noche. Cuando "preparahan la ofe* 
slvo, 18 trenes. Este material venan de 
Pamplona, tal vet el que tuviesen prc-

Un interesonte proyecto  
sobre  o iq u i le r e s

(Crónica d »  SANCHEZ CADSZA)

La minoría comunista en el Conse
jo Municipal de Madrid ha presenta
do uii iiuercsame proyecto ton el fin 
ifs qu« por el organismo. represenu- 
tivo de nuestra capital se eleve al Go
bierno, que es a quien corresponde re
solver. Éste proyecto es realmente in
teresante y tiene el aran mérito de 
imciar una etapa magnífica para ¡a so
lución de problema tan importante co
mo el de la vivienda.

£s hora ya de que la República va- 
yá est/oclumndo. en la mqdida de lo 
posible, lo que l:a de ser exponente de 
la vida de las masas populares en !a 
nueva sociedad c.qiailola que ha de; 
surgic de los horrores y de las tra- 
íl̂ dias de esta guerra. Y  en esa es
tructuración, l.a parte que afecta a la 
ririenda ha de ser cariñosamente cui
dada por el Gohfcmo.

Hay que acalnr con I v  deficientes 
condiciones de vida de la clase traba
jadora.  ̂ Hay’ que procurar atender de 
moalo justo cuanto »e relaciona con la 
existencia misma de la gran masa pro
letaria que lucha bctualincnfe. I0 mis
mo en I08 campos de batalla que en 
la retaguardia, por la rcaHdad de im 
mr.ñart» próspero y  felít. Para pori- 
büitar esto, para que esto pueda l!c- 
g í f  a ser una realidad maimíflca en 
el mó’t breve plazo, es indi5pcn.«ablé 
qu* desdé olióra fnísmo, h  gestión 
gubcrtarrtetiffll se cuide alé Ir csfriidu- 
rardo, dentro de la propia legalidad 
de nuestra revolución »íertOCrólíca, Id 
que Iva de spr esc m.iñ?.na por el que 
lucha sin desmayos, coij heroísmo qa;e 
supera en cada jomada, el pueblo es
pañol. —

Mirando hacia esc futuro q»ve puede 
e.*tar cercano, la minoría copiuní̂ ta en 
el Confío Municipal' de Madrid ha 
presentzdo un proyecto encaminado a 
corTtcffuir que el derecho de utiliza* 
c;én de la vivienda no conslltuja un 
privilegM determíiiado por el de !a 
pfopi.a fortur.a material, econónitca, Tx>» 
c'rtrteejcrq» comunistas pretenden qim 
}!> leg.’tlc de modo que se termine de

una ver y para iiempre con ese privi
legio, posibilitando que la rivienda 
cumpla, exactamente, un fin social.

Cada familiia debe tener reconocido 
et derecho a habitar una vivienda hi
giénica, confortable, capar. Esto no ei 
posible en tanto lubsisia et Concepto 
capilatisU de fijar el prKio ilcl al
quiler de los piso» atendiendo a su si
tuación urbana y a su. capacidad y con
fort, porque ello equivale t  consentir 
continúe por más tiempo la monstruo
sidad que representa la exlstenclg dr 
barriadas obreras en grandes cen
tros urbanos, qqp no Se di?t5nguco pre
cisamente por sus Cfindidqne» htqiéni- 
cas ni sanitarííK, nf siquiera por la ca
pacidad relativa de lis vlrlendas que 
han de albergar a lai familias de lo» 
trabajadores.

No. <̂ on esío hay que acabar cnanto 
zptes. Para ello está ahí la fórmula 
propuesta por lo» consejero» Comunis
tas de Madrid. Cada familia ha de 
disfrutar de una vivienda Cápaí p.lr¿ 
toda» sus necesidades, y por ella <óío 
debe pagar con arreglo a sui medio» 
económico». Nada mi» jû to ni nós 
razonable. Quien necesite dir» hnbíta- 
cione» ha de disponer de diez hnhi- 
tadonc», sin que te resientan ni des
nivelen 1u  modesta» economía» par- 
ticnlare».

Esto es. en síntesis, lo que se pro* 
pone rtticstra minoría mtmíclp?!. lie. 
\*nndo al órgano rector de lá vida fd- 
píinistratlva de Mádrid His inspiracio
nes de nuestro Partido.

E! proyecto ha «Ido acogido magní
ficamente por la opinión, one ha sa- 
ludrdo'alborozad.a e«ta prueba clocnev 
te de la preocupación qtie ahora exis
te por todo lo qi*e afecta al hlen*ríir 
de la» ma»c.s trabajadora». 5só!o falta 
que lo» que puedan hacerlo sancionen 
nnn mrdi<Ln oue no es mós que una rr- 
onracíón obligada a qnlene». a orMr 
de serlo todo, estaban condenados a 
arractrar «na existencia mlffrablc.

Madrid y enero, X038.'’En%:toi1̂todr¿yc7n̂clo i
y cl circtflo 

S%\
los itallosoo. El casino 
oen ooTscdorai do oficiales regalares [ 
italianos. i

Parece ser q[ue últlmamonte, apar
te do los que ya hable» han Uê aclb 
30.000 italianos. Por cierto qus ía 
cárcel de Vitoria está todavía llena 
do soldados do esta nacionalidad, 
unoo SOO que s» negaron a ir al fren
te cuando lo ya anejo do Quadala- 
jai*9.

Ahora los nuwrcs efectivos son tro
pas oompictambnte regulares.

Son Sebastián es una población de 
lujo, óe oKtromo lujo aristocrático. 
Quion va oor.10 vo iba, medi&náménto 
veotídcl llama la atención. Todo cl 
mundo lleva ropa cara.

Se calcula que la población fona- 
tera es un 8Ó por lOOv

Allí temen tanto dottó al comú- 
nlsmo, al íasciamo. Lft propttíftndá 
tiende a demostrar que aquí no hay 
món comufiierao salvájo.

Cuando oogen un prisionero repu
blicano. se extrañan de que sCa es- 
pafioL y do quo no tccqa Cuernos 
(textual),

linorn la propaganda con carteles 
ridiculos, aunque vistosos. Detrás de

V'> retiró las banderas y colgaduras, 
y fio iSupo cóitió éjcpllcarse la dol 
übiepo de Teruel y del coronel Rey 
D’HircOürt.

171 Kureool de 8an Bcbaattdn «stá 
oofifcrildo en hospiÜU. SI no fuera 

por osto, allí no ae alentó la guerra, 
pues ya dlg'o quo la población flotan
te es forastera y tiene dinero.

Los naturales y loa humíMés—tcN 
mlfia* dieiéndenos aftuel oflficlal ro- 
pubileano—» como tantea otres, no 

d«f?iicc5n en tm fe en el triunfo do 
la República. O han huido, o están 
ccultos o preses ea los campos de 
cóficontraclóri.»—Fcbus,

LA.«1 mT»R7A« QtlE OPERAN ION 
I.U3 EECTORÍCS 1)R LITVANTR OOA- 
aT.ARAX KA tNRIONIA CONfT:l>I- 

D.\ AL GENEatAL ROJO

FrehU» de LovonU, 29.—Las ítior- 
7.03 que operan en este frente, el en- 
terrfrse tío la cónccslón do la placa 
laureada de Madrid al general Rojo, 
hen decidido costear por suscripción 
lá insignia tOíi juatnmente concedida 
al jefe de! Estado Moyor dol Ejérci- 
16 republlcanó.—Febus.la hoz y dcl mnttifio dibujan' la 

” ll"^derrcta íe  Teruri l*o h. ma- ^
ravUlado, y aumiuo los militares re
conocen que la operación ha sido 
naápilflca, d» «Ttcclcnte manlobrr» 
atribuyen el éxito Al mando extran- 
¿ero.

El público civil, que bsfcla pu^o 
ooTgaduran <por la reconquisto ,̂ ce
rne siempre que so otribuye un éxl-

, Ka'.ífífl.—Tina de las Brigadas lu- 
tcr.viclorales que tienen ,su base en 
un pueblo d̂ l sector dcl Cciítr--,» ha 
prohljcdo a les niños de! lugar. Cada 

.decena deja ocha pesetas cad.i soldado* 
pr.ra comprar juguetes a los niños,— 
?*cbus.

* * *  tí *  * AL * * *  * *  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * :S * * * t> * * * * * * * * ^ 4  ít * *

placaigr/!frfctWb^“Ega;a-tat^'

S'.VA-
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Al'TUXlON AL RCGDITEN

Barcelona, 2Ü.—El tDiarlo (Jficlal 
de! Ministerio de Defensa Nacional» 
publica dl9pa*tcion?8 dando do baja 
ea el Ejército, con pérdida tío todoa 
- . a numerosos Jefes yoflcialC3.**-pcbüs.

SB REUNE I,.A COMISION DE PRE- 
St-PüESTCA

Barcelona, 29.—EsUi mañana so ha 
reunido en el Parlamento do la Ropú- 
Wka la Comisión de Preaupurstos. 
presidida por cl señor Vergara. Hr.n 
nsístldo, entro otros, los seftor»» liao- 
za Medina, Fropolll, SanUIÓ. Nlcoláu 
d'OKvcr, Bllboo, Muflo* de Rajra, Cas
tro y Aloliso. Se trataron vnrlos asun
tes referentes a !os proyecto* que «i 
Gobierno ha de someter a láx Cortes.

TatnWéft so ha reunido el grupo lu- 
terparlamontarlo, presidido por 01 s». 
f40r Gonsáles López. Heji aeUtldo, en
tro otros. Margarita Nolltcn, Cnsielao, 
BiiüVé. MlRfina, Pascual Lcone y p.1- 
rez Unrlo.

Según nos han manifestado, se na 
tom.‘irtd el acuerdo de cdlobrnr otro 
iwslón en breve pam ultimar detalles 
on relación con la quo m  lia de oe- 
Ichrar en I-Tiza.

Pora hoy estoba acordada In rora- 
tUuclón do la Comisión de Tre.bajo, 
pero no hn podido c.'ectuarno ror fal
ta de diputados. Saijuremente ae 
procederá a eu Constitución mañana 
lunes.—Febus.

EL KREN-E PaPri.AR DE ^TinA- 
CnV7. PTlOTTftTA DK IX'K SALVA

JES BOMBAUnPOS F.AfiiCrSTAf;
Barcelona. 29.—En la Pro.ridancln 

del Ciooaejo «e ha recibido el «Igiiten- 
te telegrama:

"presidente del Consejo, BarcNonn. 
Protestamos enérgiciunente c o n t r a  
ralvajea bombardeos do la avi.aelúa 

1l.✓ to*>tnlltwrt|

b’aclón civil. — Pr€í‘Ui.i.;o dej 
Popular do VcracruL—Fabro.

7reaU

NORMAS RtyJtXANDO LA CON
CESION CE cu co rros  v  sesu-

LL.AS A COOPERAWAS 
AGrU<X)I*.\3

Barcelona, 2 9 . - ^  ol Ministerio de 
Agrioultura 99 ba facilitado la si
guiente nota:

**Iwl Deerrto dol 27 do agesto do 
1937 modificaba la vigente legisla- 
cidn sobro Cooperatívaa on el.sentido 
de centralizar en «1 Ministerio de 
Agricultura todo lo que se r^ero al 
fomento, inspección y registro de las 
Cooperativas agrícolas, entendiendo 
por tales a ]os conotituídóa por agri- 
euv.orca y cuUIvadorca de la tierra 
*!cdIcados a la obtención, traneforma- 
clón o venta do productos ngrioolns, 
pecuarios o forcatftlbs. No es necosa- 
rio rcstlior la importancia del cita
do Deoroío, que viene a Ilerar un va
cio en la orgnnlKAoIón de los aethrida- 
dr« campesinas no liberadas nún, pero 
a los esfuenr.-»* dol C:>blemo del Fron
te Popular, do la Irfluencia do la c*»- 
pecuiftcir/n comerrlRl. Loa compea’nos 
o.opflñolcs. ematieipatícs ya do lo s  
grandes tcrratenientoi» por el famozo 
neerpto de 7 do octubre do 1936. pue
den conseguir también zu emancipa
ción rconómtoa nrgarizondo hus co
operativas bajo cl cinparo dcl Minis
terio do Agricultura.

Las dificultades quo eneuentrza ac
tualmente loi» caiaPMlnca para la ad
quisición do scmlllps, pTcnoo», abonos, 
créditos, etc., serán ovitsda.s fftcü- 
mente soüritÁndolos cíe aste departa
mento a través de su Cooperativa, ya 
que cl citado Decreto de 27 de agos
to facilita medios fiara ntcmler a la 
satisfacción de csla npccaldad, apar
te do conceder cuanMossn cvenel0Tie.s 
fribularifts n las Cooprativis sorteó
las bien organizadas.

Es cdndlclé.q Indispensable para go- 
d6^ '/^k\oeir!i'tP la Inacripelón 

,TjqoliUi «a s>
ÍneQ-CT] 
t¿\ W ^

t t i s  g uirgeRis
fíotffQba kt fúplica que «I dirtctor 

áel Oh9crwit îx> A$tronómko da .Po
drid haú9 en su atento t. V. Af. 
acompaña el ejemplar de <U onuario 
pora 19S$. Holoaia totalmente, 
que, »!n que corUsmente not lo pi
diera, no3 haWafíios ocupado as Cl.

fíemos abterto el anuario con esa 
mexcla de asontíiro y temar que tn- 
vaáen a quien se asoma al profundo 
pozo de una ciencia desconocida. T 
mdi si esta ciencia no» es tan lejaña 
y difusa como la Astronomia, ta  cu- 
tloSidad por conocer, aunque en yc- 
queñcs doeU, ¡ae aciioidades de ios 
astros nos invadía, Y con ella en hs 
ojos nos hemos asomado a la cema  ̂
na dcl cosmos infinito...

Más aUi, en el liOro, topOTnos con ■ 
Ine^pífoda» constdaciones. Cnatido 
esperábamos hallar una rcladón Ce- 
tallada de eOpeotács terrestres, de ór
bitas periódicas planetarias, de tan- 
tes cosas como intepran di vasto con
glomerado de la inacoesibte ciencia, 
halicmoq ante ellas la incongruente 
relación de algunas feches, unidas a 
cicrio» aeontecimUntos, cuya impor
tancia no hemos comprendido cier
tamente, Por ejemplo: breves nerra- 
ciones de intrascendentaies operaclona 
quirúrgicas como ésta: **D(a l  de ene
ro, sábado. La circuncisión del So- 
ñor“, o ¡a exposición del estado fi î- 
co de detennir.ada  ̂ personas, como: 
**£nero, 30, domingo. Santa Merlina, 
virgen’*, O de ia profesión de deUr- 
mi7;a¿os ciudadanos pretéritos, como: 
"Enero, Ifi, domingo. Sen Marcelo, 
papa, y San Fulgencio, cbiipo'*...

En taño hemos escrutado a conti
nuación los breves manuales de Geo- 
gra/ia Astronómica, cuyo aprendiza
je y estudio nos era cbUgado en los 
lejanos fíempot de nuestra asistencia 
al Instituto, buscando Ja menor a'u- 
sión a estos acontecimientos, cuyo va
ler cósmico o cuya significación si
deral desconocemos, Y hemos com
probado que allí para nada se alude 
a delicadas intervenciones de ciru
gía, ni a la mención del estado físi
co de nfngdn ser humano y, por ion
io, »7iorío/.M

Seguramente debe de tratarse de 
cosas excesivamente lejanas, a cuyo 
conocimiento no haya af.eatjzado el 
hmiiado catalejo de nuestro súber y 
de nuestroe textoe. Y también pu
diera ser que los. sabios astránomos, 
cbsíraidos en la observación de :us 
distantes mundos y en ía exacta me- 
dkián dcl tiempo, no beyon ríiío 
como éste vo’,cba a su lado y tirio- 
ron iiempo» anierioree a $u presen
cia efectiva en el planeta Tierra, 
Como consecuencia de io cual, no co
nocieran oün quo ya Ha ccducodo 

Por ejemplo: la que los 
ooXéndcríoí morcan cri; JS de Julio 
de 1936.

*********************** ****-!
Registro de esto Ministerio, ni quo 
deberán remitir sms EstsDitca para 
la aprobación, y adonde podrán diri
girse para aclarar cuantas dudas pue- 
diRi prificnurso en loa prleros paso* 

Las Cooperativas de carácter agrí
cola ya constituido* podrán nrogor- 
se al Decreto y goxar do sus benefi
cios, soJícUaudo su ln.*:eripción den
tro de un plazo Improrrogabls que 
termine el día 1 del prórtfho niArz», 
posado el cual se dlfitnfitará oxtrsor- 
dlnarlamente la icgiUzaclón de fii- 
chas Cooperativas y 2* obtenrlón. per 
lo tanto, do la* Vimtajas que aqur'ia* 
reportan.— F̂ébua, ^

í í ;- X* '
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AL MA R G E N  DE LA R E U N I O N  DEL C O N S E J O  DE LA S.  DE N.

^Tépresentante chino pide sanciones económicas y financieras para el Japón
It'kirk-kkéli Aií ll irküilit'kitAitli ltilirkirkIi

la ieosidR provocada 
por la copiifiisla olpDoa 

do Chloa avRioflia
15

1^  actitud do tas potesciao dcino* 
rrdtlcas auto ta Invastdo y ooimolAtu 
lie China por los nipones parece en
trar an naa nueva fase.

WoiUnĝ ton Koo, representante oe 
China, ptdld a Edén, Delbos y EííTr- 
nnv que, conformo al Pacto de la So
ciedad de Tfocloncs, so aplicasen san
ciones económicas y flnanderu si 
asesor JaponOs.

El represenUnto sovi6tico apoyó es
tas juhtas pretcnsiones, pero los otros 
dr.» ministros outeodic*uu 
su fatal Icoriu de claudicantes—hUsuus 
sanciones tendrlau uu efecto coutru- 
proUucente, deseticadt-nauúo un con
flicto mayor, y propusicroa- una nueva 
comlenación emorai» dcl agfcsor^ y

• pura demostrar su nueva decisión de 
tortaleoer la 8. de X., la rccumcu- 
doción »  los Estados ulciuUrua de «lue 
ayuden «técnioamenlc y a titubo In
dividual», a Cliiaa,

Al ¿«lirescntanto de ésta no le b% 
saüsfeoho la csoluclón», y hu pedí- 
do nuevos InMtruocioncs a su ÜoukT- 
no, sospendlóndiise,* mientras tanto, 
la reunión dvl Consejo.

De todos modoo, es evldento que w 
tciialón provocada por el contivcto 
riiinojaponós muniieiita y que sumbrlus 
nubes omonaaodoras* so viomen sobro 
XolUo.

Scg;da Informes de la Prensa tron- 
Dvia parece que laj(iatcrra quiere ha
cer un festo Olí favor de Chkia, |>eTO 
fuera de la 8. do N. A tal fio, y con
tundo con la colaboración francesa, 
■e ha remitido uiut propuesta a Koo- 
levclt, que, de ser aceptada, daría lu- 
|ur a un nuevo examen de la cues
tión en la Sejtunda Conferencia do 
Dmsolns.

Ix) «vtidMiTe eh que las potencias oc- 
tldentalái do Europa no quloren com
prometerse soius, ni Ir más allá de 
émulo Bei;tie Wáshinjfton. La respues
ta yanqui udn no ha llegado; peto 
Umblón alU bo aceleran los acuntec:- 
nicntoe. El último mensaje de Hoosc- 
relt al Parlamento es un paso Impor
tante en el camino de socar al pucb'o 
fimqut do su aUIumleato y do poner 
kn marcha la política de poclllsnio ac- 
Mv<H Esta poUUca y el formldatile re- 
srmOy parejo ol de la noción hermniiu 
iniiosajono, que so desorrcdlan a i;run 
ritmo, van «UrIj:ldos, en primrr 
Biino, eontra lo soberbia y osadía nl- 
sona que u.\.<*t}nxa brutalmente los 
m cr^N  ‘ Ce tos potencias de- 
nocrátlc;M.

Los Irapcrlallstas de Tokio emple- 
ran a barruntarle y aurĝ en ya ten- 
iVenclna en el propio, hacer
la pa» con Tchtuij-Kol-CbL*k, reco-

Se espera la respuesta de Roosevelt para tratar de nuevo el
problem a ehino^japonés

El general de las fuerzas niponas, diee: ^̂ Sí Inglaterra man-' 
tiene las r e l a c i o n e s  eon C h in a  s e  expone a un s e r io

eonílleto con nosotros^^
Franco paga a Italia y Alemania eon las divisas que debe

a sus acreedores Ingleses

* * * * * * * * * * * * *  ir**  * * * * * * * * * * * ’*

TW. que; <Jiehiu petlckjnee « “  «»- 'NORTEAMERICA
municaúa> a los miembros del Con-  ̂
sejo. tiene el propósito de invitar a 
sus colega» británico y francés para 
reunirse con ¿l en el Comité que ha 
de cxambmrifta.

Propene, pur4 que el Comité se 
Ginebra, 2d.—A la hora anuuclada'4 reúna sin espcrñr a la r?uulAn ordi- 
nlJDld el Consejo de la S. de N ; ^ naría del Conseco.—B’abra.

G I N E B R A

tPOBllES JUDIOS RUM.VNOS! 
US COMITE DÊ  LA S. DE N. SE 

YA A OCUPAR DE ELLOS

9Q
y su presidente, dió lectura a la si
guiente declaración, relacionada con 
la situación do k » israeitas en Ruma
nia: <Se ha solicitado al secretarlo 
general que se aplicase el procedi
miento de urgencia a cuatro peticio
nes relativas a la situación da los 
judíos en Rumania, dirigida recien
temente al Consejo»

El secretario general ere que en el 
caso actual estas peticiones no pue
den set' examinadas con utilidad, 
mientras no hayan sido transmitidas 
lás observaciones del Gobierno ru
mano, y por consiguiente decidió en
viar las mencionadas peticiones al 
Gobierno rumano para que éste for
mula sus observaciones en los pia
ros prcylsVíS. .

EstimiV asimismo, que debía Infor
mar al presidente del Consejo de la 
decistón, y ésta iq^líestó que una

SE APT^AZA EL ASUNTO CHINO- 
JAPONES r.ARA Qur*: k o o  faou- 

CITE lXST15V<XaONES DE SU
g o b ie r n o

Ginebra, 28«—Después de la re
unión otfclosa de cota mafiana, el de- i 
legado do China ha soUcitado m^vas 
Instrucciones de su Gobierno por 'con
siderar que la resolución prepanadn 
por los represeruLantes da Francia» 
Inglaterra y U. R. S. S., no eran su
ficientes.

En vista de todo ello el asunto del 
conflicto cUIno-japoné-e no se plan
teará f/ta tarde ante jel Consejo, y 
parece necesario efectuar U nlgocla- 
cióñ.— F̂abra.

£1 mensaje de Roosveit es con
siderado como un paso impor
tante de su política de pacifismo 
activo y  ruptura de aislamiento

yanki

Un capitán de Aviación

gicado los máximos fnitos posibles ‘ . 
de la Invasión y ooúsecsnmlo sus re- i 
servas para uwjor coyuntura. I

guerra a China *e prolonga de- I 
mnelado y agota rápidamente los re- i 
corsos dcl is(ión, atrayendo su ciibfc:» | 
la soemlga cada vea más oblcrTS ^  > 
tan glandes potencias como 
^Viddos, Inglaterra y Fronda. Sin con- 
.tar lo que supone para ellos el coloso 
soviético*

No es extrafto, pues, quo haya juicn, 
Bomo «1 gencml jef«? de la» fuerzas 
ieüpoxiiis, ptorda los iiorvlo» y grito con 
WÜZ Irritada cstu Uessesperada aniCTT- 
W : «SI Diglaterra manücno las rcla- 
'otoiies con China, so expone a un w- 
»Slo conflicto con nosotros.»

El futuro Inmediato va a poner en 
! clero quién e», reolmcnto el quo so 
) está expeBlenÁ> a un conflicto denaa- 
I siodo larlo p »«»

oe cara a las proliie' 
la s  Pe las masas

XVlcno do Ig páglim L)
«uperior c Inferior en que e« haUwi 'sl- 
gíwdos. rüculándofio el valor de slRU'

(Viene de la página 1*7

uno de otro para protégerae, y prote
giéndolo en ocasiones, José Vela Díaz, 
el héroe a que roe refiero, y el icnlcnte 
piloto Nicomedes Calvo. En los cora- 
bateo hablan estado siempre muy 
juntos el estrépito de los dos moto- I res y el escupir con rabia de las amc- 

' traUadorus.
[ Eran como dos hermanoo de la prtc- 

t a berm&udad del aire.
Un (Ua, sobre todo, se le metió n Cal

vo un caza enemigo «por la cola>. Un 
momento asi es de los que so rcjuei- 
ven-sn minutos. El quo está sorpren
dido apenas si tiene salvación, a mer- 
.ced dcl ametrallami^nto del aparato 
que gruflo y dispara detrás.

José Vela se fué aUi ^omo una sae
ta, como un grito de acero, como una 
.fulminación. En un minuto—los mi
nutos DO tienen siempre las mismas 
dimensiones—cayó sobre e  ̂ caza ex
tranjero y 80 lo quitó al coropitncro 
de la cola, como se dice en el <argot> 
da lo.s aviadores.
Delante dcl fracaso de hierros ave

riados y motor asmático del extran
jero, quedó sellada noevamenup la 
amistad henoica de los dos hombres do 
la « 01orÍ06a>.

.—Gracias, hombre.
— la reciproca...
—Salud.
^U n abrazo...
Esto diálogo no co p^nunciarta, 

pero existió, si, en rl estruendo de! 
viento removido.

V Vela tiene la lucidez y presencia de 
ánbmo, inaudUoo en tales momentos, 
de abrir el paracaidas hasta llegra*
& unds setodentos metros d*l sacio.
¡Se ha\tlrado desde tus mdl!

Uno rnéns& en habl.kladcs mstemé-
rierUu. .v.ntuaU^adc,

(X^ aviadores lo cífpllcau aenetUa- 
mento eon las Icccioiies do entrena
miento.) .

Con todo, lo tiran desdo lo«? seropla- 
nss. y le tiran tamblé’' *«• ««wne- 
tce, deede tierra.

• • -
T, entretanto, ¿ílué hzoe el teniente 

ami^?
Al ver cf.or a eu comp f̂iero te ha sa

cudido un impul'io de rabia.
Pone ncoftr-vériteo do prcr—hacia 

los eneiiCgos. Hacia los once enemigos.
Quiere c<tfnbat« con los once, con los 
que puedan sor.

Los extranjeaos no han visto nada 
patecldo.

EL KEAIUMK N.AVAL ESTA DESTI
NADO A REFOK/JUC LA riR.MRZ.\ 
J'KKN’XE AL JAPON Y A PRKVTe- 
NIR EL . A T A Q U E  COMBINADO 
CON ESTE DE A I.^LAM A  E ITA

LIA

WáshlngtOD, 28. — El programa de 
construcciones navales y el mensaje 
do Rooscvelt deben ser observados de 
diverso modo, según vajean a corsfde- 
mrso sus consecuencias inmediatas o 
lejanas.

Kn cuanto a su efecto inmediato, 
este programa está destinado a refor
zar la 'política de firmeza frente el 
Japón y sobre ios efectos a más largo 
plazo, sIgTüfica cate progtíimá navzl 
que el Gobierno de loa Estados Unidos 
piensa en el prograjtia de la defensa 
nacioost bajo una gran amplitud quo 
rcdxisa la .sencilla protección do sus 
eostas.

Menciocando específicamente la nc- • 
cesidad de proteger simultáneamente 
los dos océanos y el canal de Panamá, 
Rooscvelt ha dado la Indicación sobre.

en que pÍcn.Ta 
el Gobierno norteamericano, y' sobro 
todo en la posibilidad de ataques com
binados contra loa intereses amcríca- 
nos por el Japón y ciertas potencias 
europeas, que serían Alemania e Ttâ  
lia, las cuales no tendrían Inconve
niente en atentar contra la doctrloA 

j  de Memroc, que como se sabe es “Amé
rica, para'los americanos”.

I En los circuios Informados, están 
I convencidos que Inglaterra no eñ lo 
' bttstanto poderosa pora asegurar por 
i si sola la libertad de lo.s,marw», y, por 
j  tanto, mi cscucdra habría do concen- I tra.'se en Furopa,
¡ El afilamiento americano, que baii- 
i '  ta la fecha estuve Indirectamente ga

rantido por la potencia marítima In-

I * * * * * * * * * * * * * * * á A A á á é* *★ ★ **■#

m concedida por el coiqpodante 
p. Jefe de las fuerzas japonesas,

XeU vea...
Vela Díaz va «n un eo^enu» «• la 

«scuadrtlla. »  compañero más próxi- 
xao M siente «nformo y U«ce que gi
rar y retirarse con su aparato. Q ' } ^  
junto a Vela, como de cwtumbia, cal
vo el amigo tnlrafiable.

El azul tirante dcl cielo Invita a ras
gan con majestad serena el espacio. 
La juventud de los pilotos—do nues
tros pilotos republicanos — aspira el 
aire bravo a todo pulmón de su Impe
tu fuerte de vivir.

I*oro su vida, la fuerza y la íreseura 
verde de su sangre, las han ofrecido

El con la flocha nervlora de* su i giesa, depende ahora do la potencia 
sólo hmca.ft uno: ol “HcL-iker 

monopisno que luv d:rrl|»do a fU co:n- 
paftero. Al buen compoficro que no 
rehuyó tampoco ccmb&llr con once
aparatoí. , , ,. •

No se “despinta” ; no se le olvido. Y 
lo busca. Y  10 cnenettra. Y lo manda 
también ai cblímo, retorciéndose ca 
zig zags de muerte.

Caavo, luego tio su venganza, de cu 
jusUclo. cae a eu vez. Una pierna he
rida eo honra de n  haoefta.

naval americana.
Según una personalidad bien rela

cionada con la C^sa Blanca, la d^- 
trlna dcl tradlclímal aislamiento am’e- 
rlcano es, en el presente, un» cues
tión de seguridad y defensa naciona
les.— F̂abra,

I N G L A T E R R A

r.'. do esos capas en más do veinte 1 ^ ^  batalla dcl espacio, por la cau.'*a
juíUoncs do pesetas.

Recogidas algunos de los oosav más 
aancuteá, ¡unas palabras sobro las 
<j.ciones de allnienloclón de los mine-

? ' r n <?V*o

• \ • • -V. ; n  • r  .V
*’ Uofl quo realizan una íun- 

v irii'tan  importanto para nuestra eco
nomía ren dignos de recibir una al^ 
mentación adecuada, y entre todos de-, 
bomos procurársela, evIUndo que dc- 
ca’.ga zu moral y descienda la produc
ción. Es preciso mejorar los herra
mientas de trabajo y  terminar de una 
vez con, eso» métodos arcaico* do ex- 
piotoclón quo tonto perjudican la e.i- 
lud y la vida do los obreros y dañan 
la economía del país.

pora lograr  ̂cjlo estamos dispuestos 
a no exatlmar ningún e’.íuerxo, como 
ya Jo catamos demostrando; pero esto 
no <P.b« ser una obra e.\clu-ivainentc 
de lo; cchiuni4t;u«. sino que deben ha
cerla ¿uya lo» Frentes Populares de la 
provmui.i, tOs Comités de Enlace, i v  
CoopcriUvai, Sindicatos, ColectivlUo- 

. d»-, etc., csi como 1Ó0 de otras provin
cias que puedan hacerlo. Todos unteUs 
y n\ot*lUcando loa resortes a nuc.̂ Cro 
nleaiioe, hay que procurar abastecer de 
conm y otros productos necesarios para 
U alimentación de ios mineros de Al
madén y Pucrtoliaao, cuya necfrídad 
no puedo cor más 'apremiante. 8u 
ejcmp'.D er e: mejor acicate para ser 
dig'tO:' do la oyuiU de todos los añil- 
fiu»c»hus.

ADRI.ANO ROMERO

noble, por la causa de nuestra tierra 
hollada y rédimlda palmo a palmo.

Desde arriba se ve bien, dibujada de 
colores querido», era tierra, madre, ma
dre de todos y de esos hijo» suyos, ios 
aviadores.

¡Salud los del vuelo tereno. «so* 
piando, ol encuentro dcl comhite...

• * •
Una mancóla—mancha ética, mancha 

moral, también—de avienes enemigos 
^de vieittro y ales extranjeros— apa
rece muy alta. Muy alta.

Es cosa de un in.tanto. Once apara
tos, once a'arldo», so descuelgan sobre 
¡OI do% de Vc:a Díaz y Calvo. Aíslen 
oLpriracro. Lo acometen por todas par
tos. El aire re llena de costuras de ti
ros* Es el instante do una presa ro
deada de perros furiosos... *

Vela Días se c:*.á defendiendo, poro 
el aparato se incendia de pronto. El 
armadijo orgullofo do hierro ya no es 
más que un trasto loco de llamas que 
co.va verlicalmonte si ablsaro. Que lo 
llama la venganza dcl sue.o. del suelo 
inmutable que quiere destrozarlo para 
siempre.

La caro, las cejas, la» manos, las ro
pas so le lian quemado oí piloto. P r̂o 
cotu«rva él piCso exacto e Increíble do 
la serenidad...

Con la» ropRr. que empiezan a lln- 
menr en un msionic. se arroja con el 
parncaidas. Ei viento aviva la quema
dura que lleva encima el ser.

El gran peligro, ol dc.too!gacse con 
e’. poroc.üda.% eotá en que los aviado
res ÍACclov  ̂ dntpaiun nutiidanLcute 
contra el gmi blanco que ofreco el que 
ea«i

Ve)a X3áto T30cm
u « r  i<»*o>otiicz
Usos. Los ropi# htohis lanahre y h «o -
La cara oDaegreckla y Uaffjda do que
maduras. ^  ̂

No sabe ü le queda lo peor, a  ha
caído en terreno íooclORO. quita ^  
chaqueton y ico ropas, que arden. Se 
dcfliace do todos k » documento».

¿Puede un bombie sostonerse. que
mado, extonuado, malherido?

Peza una larg¿ hora. Unos soldadaj 
ee perfilan en el campo y se 
htclaél. ¿son de las tropos lascUtos? 

Como ha caiüo umblén por los coa- 
 ̂tornos un avión enemigo, lo* soldados | 
-~«old>toos de Transmisiones que yie- 
nen de Arnhuelo y Uegon loglctmeoto
lecciotios. .

Vela ac convence pronto de que 
camaradas.

—¿Sois repub'icaao»? iCoropaficre», 
compañeros!

Y ae echa a abrazarlOB.
—¡SI. pero tú. ¿qué eres?
No tiene docuinentoa, no tiene que 

cxhlifir. lAhl Una imprevisión le ha 
hecho conservar ei znlUo cen el mar- 
Ullo y U hoz.

—Mirad. Y, por otra parto, !* pugde 
tolcloDcar al primer iu:r<jdromo... Me 
conocen tedw los compafteros... Yo loy 
sobrino do Pepe... De Joto píah...

—¿EU. secreULTio del Partido Oomu- 
nlsta?

“■'SI.
-Vamos; coged, con ctiUUdo a «te  

camarRüa, que e*tá muy inn-ljcrldo. 
¡Viva la Aviación 'del puctolol No tie
ne cura do ser íarelsta.

En realidad no tiene cora de nada 
El rostro os una moncha llagada y 
negro.

Ahora, en el hwplUJ. loa cu!do<lov 
de la clínica le van sa'.vando y dcvo¡ 
viendo todos sus rasgos fitouómicos.

Esto, sucedido ol héroe José Vela 
Díaz, ae nurra aquí pera que se re
cuerdo lo que significa la nota C' 
cuela:

“HKM08 DERRIBADO TRES BL
MOTOREB."

O biut:
“PERDIMOS NOSOTROS DOS CA- 

aAS” -,

RK im p id e  a  un  g ru po  DE »S- 
llim iRBA T ARTISTA* 1WOLT5IRE 

QU« S m  VTI
TAA INI 
IfffSM

Jjoúérm, A » U h  papo 4o arUefeaf
y c^réteres brítinlcet, catre le*, n a - 
í?i figura el famoso ceceltoc tpepdn, 
se proponían marchar a la Espa
ña republicana para' estudiar los mé- 
(ndos de enseflanta arilítica y genera! 
de las Universidade* y estaWecnnien- 
tos de entefíanza.

Estos artistas habían sido Invitados 
por el Gobierno espaflo!. TToy, al soli
citar el nportiiqo visado, se han vi*to 
sorprendidos pÓr la negallra dcl Fo- 
reing Office.'— Fabra.

i-«T INGLATERRA MANTIENE SUS 
TiEr/ACióNE*« CON CHINA. ptn:Di: 
ESTALLAR UN CONFLICTO ..MUV 
SFRIOn CON KL JAPON.», DICE CN 

GCNER.AL JAPONES
T.ondres aR—Comunican de Shan- 

'ghai a da Agencia Rcuter que en una

>:...
:>i..
en China, a la revista <Asuntos 
Orientales»» dicho general declara 
que si Gran Bretaña no se limita a 
defender sus intereses eh China y 
sigue mostrándose decidida a mante
ner sus relaciones políticas y econó
micas con el Kuomlntang, podría es
tallar entro d  Jn](!>ón o Inglaterra un 
conflicto mny serio.—Fabra.

FRANCO PAGA A ITALLV Y ALE
MANIA CON LAS DIVISAS QUE 
DEBE A SUS ACREEDORES IN

GLESES
Lomlrc», rciinctor financiero

del «Daily Hernlda anuncia en tm ar
tículo que publicá ef periódico esta ma- 
fíana la existencia en Londres <Io. una 
cípede de <oIcaring> prhnido que per
mite al traidor Frr.nco emplear la» di
visa» ingls<a» que recibe por cx|>ortn- 
done» en la compra de material de 
guerra en lugar de reembolsar a los 
acreedores inqlcses.

Agrega: «El producto de alguais ex
portaciones procedentes de la zona c»- 
paflola dominada por el cabecilla Fran
co «e entrega a un fondo es]>ectal de 
crédito de los traidores. Con ello, los 
Bancos y casas comerciales a los que 
el cabecilla rebeló^ debe impórtame» 
sumas de dinero podrían cobrar, pero, 
por el contrario, Franco empica eslní 
divisa» esterlinas^ para importar mer
cancía» que tiene que pr.q^ ni. conta
do o para pagar ni Gobierno niemán 
y al italiano los servicio» que le pr-»- 
t.nn, y ello sin oue exiíla «cl^-'inga 
oficial airuno.a— Fnbpi.

F R A N C I A

L A  P R EN SA COM ENTA T.A AC
TIT U D  DE L A S DEM OCRACIAS

tLE m m  PARÍSÍES>: <El dWe- 
pado ô:;íV/iVo r̂of>uso catepOHca- 
9H<ntií !a concisión a China do una 
ayuda /Mia«<iVra>. <.̂ í resultado 
deprudi de hi decisión americana, 
pues ¡nplalcrra y Praneia están 
dispuestas o uo hacer más que lo 
que hopa Rooscveii>.

Paria, sp.—La Fnaaa ooümta la ro* 
unióa 4a ts S. di y «1 «Padt Ps- 
ríríéoa soaribai

<Bi $m patldoM  4a lyoda a Ori
na, al dWtgado da a»to poli ha aolid- 
tada, aobra todo, U entrega de armas 
y material de guerra, y trató también 
de la posibilidad de un embargo del 
petróleo con destino al Japón. El de- 
logado, soviético propuso dhtegórica- 
mente la concesión a  ̂China de una 
ayuda financiera conforme establece el 
Convenio colectivo que prevé una aj'u- 
da de esta naturaleza en favor de lo» 
Estados vlctitns^ de una agresión.

1̂ 1 resultado depende de la decisión 
americana, pues Inglaterra y Francia 
están dispuestas a no hacer más que 
lo que haga Rooscvelt

El asunto en si es muy serio y lleno 
de incalculables conscciiríicía», Ío que 
exige una gran refíexión, ya que ú 
oficialmcíitc prometen tu ayud,v a Chi
na. las grandes potencias occiderttaíes' 
se encontrarían «lp»o facto> mcz-ladas

* * * * * * * * * * * :

I*OS «TOTALITAKIOA», por Rorhmo

f * * * * * * *

en e! conflicto de Extremo Oriente y 
podrían hallar detrás del Japém a Ale
mania e Italia, ligadas a aquel país por 
un pacto ctt>*as estipulaciones segura
mente no te conocen.

Sin embargo, es posible que la eh- 
trada en escena de América, si se pro
duce, sea tina aportación decisiva que, 
desde un principio, harí.i qué la bás
cula ré ¡nclitiase hacia las potencias 
dcmocráticas.a

«LE Jf.*fTAV>: aínplaterra parece dis
puesta a hacer un gestó en 
de Chifta.y

«T.e Malina escribe: . * . I
«.Ante la reciente. actitud adoptada 

por el Japtm y  1̂ » declaraciones de 
tantos hombres políticos y militares 
japoneses, Inglaterra' parece dispuesta 
a hacer un gesto en favor de China. 
Pero se sabe que este gesto río puede 
hacerse en el marco ginebrino, pues 
no quiere confiar al organismo inter
nacional  ̂una labor que sería muy lu- 
períor a tus fuerzas.»— Paira.

SENADORES Y DIPUTADO^ SUE
CO S. NORUEGOS. INGI.ESF.S. 
DANESES. Yl^GOESLAVOS. BU!,- 
G.AROS Y DELEGADOS PEJITE- 
NECIENTSE A I,A DISirELTA CA
RIARA ITALIANA V REICIIST.AG 
ALEMAN ACUDIRAN A BARCEI.O-* 
NA PARA ASISTIR A I,A REAPER

TURA DE CORTES
París, 20.—Procedentes de Es'.o.Tolmo 

iuxu llegado on avión los cenadores. 
BranMng y Sandgard y los diputados 
OdAi '̂da y .Toscsjrcen, qiío Imegran la 
delegación sueca que asistirá a !a re
apertura de las Cortes de Is República 
eJpAfioU en primero de febrero 

Mañana son esperadas Jas colega- 
alones noruega, inglesa, tíanesn, ytt- 
goslava y búlgara, que se unirán a ios 
delegados délas disueltas Cámaras de 
Ilnhs y <lf>l antlgtto Relchstag alcmAn.

Todos estos delegados saldrá» para 
Barcelona mañana j>or la noche.—Pa- 
bra.

EN LAS KXICQriAS OFICIALES 
DE LAS ^TCTOLAS DE ATIXEJUIF, 
EL 3UNISTKO DEL INTERIOR, SA- 
RltAUT, FRONa’NCTA UN DISCUR
SO CON'bENAXDÓ A LOS MALUE- 

CHOKES DEL C. S. A, U.
Pnríii 28.— K̂sta roaflana' han teni

do lugar' las exequias oficíale» do las 
victimas de la explosión de VUlejuif.

La  ceremonia fúnebre tuvo lugar 
en U catedral, con asistencia del car
denal Verdier, arzobispo de Parla, 
quo ofició.

Asistieron numerosas personalida
des civiles y mlUtarcA y una enorme 
muchedumbre.

La representación dcl Gobicnio la 
ostentaba el minUJro del Interior, 
señor Sarr:^ut. Blatc- pronunció un 
discurso, en el que dijo, entre otros 
cosas:

«Los e^lootvos que hoa proroea- 
4o la catástrofo fueron fabrtcato por 
ti C, 8. A. R. Kstos muertos soa vlo- 
ttmos inocentes da tm « l iiiou d«c^ 
y monstruoso.

Los criminales que llevan el desor
den Al espíritu públicov quo excitan 
las pasiones para explotarlas con 
fines obscuros y tenebrosos serón des
enmascarados y castigados.

Todos los franceses se ponen en pie 
para repudiarles y maldecirlos.

El Gobierno, responsable del orden 
social, no tolerará que este orden sea 
amenazado por un puñado de mal- 
Jiechorcs.a

El señor Sarraut terminó mi dis
curso pidiendo a todos loa fraseases 
que se unan alrededor de estas vic
timas inocentes.—Fabra.

A * * * * * *A A A A A A A A A* * * * * * * * * * *

¿flonde? ¿cudiG?
Nuestro colega “Nosotros'*/ y en jm 

sección “Revista do Prensa*', ’ publicó 
ayer las siguientes lincas: - 

“Do “Verdad” : •
“La economía y los finanzas es una 

"de Ins muchas cosas da que no cn- 
“ tendemos.”

¡Qué modestos sois! Tomamos ‘no
ta do ello, porral alguna vez tenemos 
qus polemizar con vosotros poder lla
maros, coi^ justicia, analfabetos.”

Nos Interesa hacer constar que. a 
pesar do h a b e r  repasado detenida
mente nuestra coloeclón, no hemos 
pcKlldo hallar las lincas reproducidas. 
Y  por una sencUla razón: Porque nun
ca sé hau publicado en VERDAD.

CONTRA 
LA INVASION

LAS FUERZAS CIPNAS KEÍ'HAZAV 
AL INVASOR, RECONQUISTAN 
MENO SIN Y T1E5íEN RITIAPOS 

A 2.000 JAPONESES

Shanghai, 28.—Las fuerias japoocsáA 
que intcnlóban avanzar por el sector * 
sur dcl ferrocarril de Tien Tsin a Vu- 
kou han sido rechazadas por las fuer
zas chinas tras un violento combate.

Las fuerzas chinas han reconquista
do Mong Yin y tienen sitiados a  dos 
mil japoneses en Tsiming.

Asimismo las fuerzas chinas han re
chazado un intento de desembarco ja
ponés cerca de Kn»ír Pop.

F.l portavoz dcl ' ; Tcito Japonés ha 
declarado que to»lns l.is regiones cer
cana» a Shanghai quedan temporal
mente cebradas s  los extranjero».— F a - . 
bra.

RJ. JEFE OE ESTADO MAYOR DET. 
V I H  EJERCITO CniI^^O «X)MU- 
KISTA) ENCARGADO POR. CHANti 
RAI CHEK DE ORGAN1Z.AR LA 
GUERRA DE GUERRILLAS EN EL 

SUR

Shairghaí, ap.— Comunican de Cantón 
que el general Yih Te Chicn Ying, je
fe dcl Fstado Mayor de! \^II Ejérci
to chino (comunista) ha llegado a Can
tón, encargado por el mariscal Cliang 
Kai Chck de organizar la instrucción 
de las masa? con vistas a «na gtierra 
de guerrillas en el Sur de China.—

íS

I T A L I A
^^OLENTISL^LA ÍIXPLOBIÜN DEL 

POLVORIN DE SEGÑx

Roma, 29.—Esta mañana so pro
dujo una violentísima e:^lo8lón en 
el polvorín do Segnl, situado on la 
provincia do Proslnono.

La primera explosión le produjo 
momentos después de haber entrado 
al trabajo los obreros, y fué siguí- ■ 
da de otras varias. Las explosiones 
pro*>r:aron un violento Incendio. Acu- 
ulcron loa bomberos para localizar 
el siniestro.

Hasta aiwra van retirados bastan-’ 
tes cadáveres y numerosísimos he
ridos.

De Roma, situada a 50 kllómetrr.s 
del lugar dó la 'catástrofe, han nrr- 
charo 70 ambulancias.

El accidente parece que tiene ca
racteres de una gran catástrofe. Al 
lugar dcl siniestro se han trasladado 
todas 1^ autoridades de Roma y rr) 
haá enviado iraxxortantcs contingen
tes de Infantería, ingenierost Carabi
neros, etc.

Las comunicaciones telefónicos con 
Rama han quedado Intomironldas a 
causa de la explosión.—Fabra.

Roma, 28.—La explosión del polvo- , 
rin de Scgnl ha sido terrible. A  prl-^ 
mera hora de la mañana Iban retí-* 
rados ya diez cadáveres do los c»- 
combros do la fábrica de municionen 
creyéndose quo todavía hay mucĥ -s 
victimas sepultadas.

‘ También han. sido recogidos mu-.' 
chos centrnarea de heridos.

Media hom dexpués de pródurirí^ 
la primera explosión ae produjo otra.» 
En dichas fábricas trabajan l2.0iX< 
obreros.

Dostaoanantos BoAfibirei boa lo- 
deaijo la etudad y prohibaa «l 
a ella.—Fabr i.

Roma; 28.—Las autoridades han. 
facilitado un comunicado dand'̂  

cuenta de la explosión de Segnt. que 
dice, entra otras cosa^ qu* la e:'-' 
plosión ha causado varios muertos y 
luietantes heridos, y que ci acddeni'’' 
se debe a la impruedcuda de un obre-;- 
ro que provocó la explosión de una j 
tubería de, aire comprimido.—Fahra

I.A RELACION «DETALLADA> !>í- 
L A  CA TA STR O FE  DE SEGNl

Roma, 28.—Se ha publicado un ?c- 
gundo comunicado oficial' sobre la cs' 
táslroíc de Seguí, en c! que se dice qij® 
b  explosión fc produjo poco dcsp»¿* 
de la» ocho de la mañana, cuando co* 
n̂cnv'.’iban a irnbajnr seis mil obrero*̂  

Uno de los ingenieros de b  fábrir  ̂
dió la jicual de alanua al ob»en*ar Q'*® 
un.T columna de humo jfalía dcl dep^ 
silo q«f cncerniKi los cx|do»ivo5i,

El director dió aviso a los bombe
ros, pero ctiaudo éstos se disponían * 
Ir.ih.ijar se prodlijo la cxpio.sión, 
derrumbo parte de lo fábrica, ente*

. rr.'̂ ndp entre *us etoomhros ol û rfu* 
nal. que, acudía a sofocar el *

* la vez que eran lanzados al caparlo tr̂ * 
zos de hierro y piedras que rompí*  ̂
muros y vidrios a vario» centenares uc 

' metros en el p»irh!o de Colleferro. 
Hasta ahora han .sido retirado*! 

ve radíreres, .a^cmdlrrdo a 2co rl m** 
mero de Virridos, muchos de los 
le» han sido lio.spiialízados.—Fabra.
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